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UMA CENTENA DE JÓIAS BIBLIOGRÁFICAS 

1. Num recente notável prefácio que valoriza o catálogo de códices, livros e 
gravuras de uma almoeda realizada no passado mês de Maio, Jorge Borges de 
Macedo, professor catedrático da Universidade de Lisboa e um dos nossos mais ilus¬ 
tres investigadores, disserta brilbantemente sobre a importância cultural dos leiloes 
que representam, efectivamente, elementos não despiciendos para a definição de uma 
tendência ou forma mentis intelectual. É verdade que esta tendência ou “mentali¬ 
dade” está limitada a um grupo social formado por algumas pessoas cultas, biblió¬ 
filos, simples bibliógrafos e livreiros. Tudo o que o Prof. Jorge Borges de Macedo 
escreve inteligentemente merece ser meditado. Há, não obstante, um outro aspecto 
que suscita igualmente um convite à reflexão. Jazem, com efeito, nalgumas livra¬ 
rias portuguesas, excelentes espécimes de edições antigas e modernas que tardam 
a encontrar comprador, enquanto, em certos leilões, exemplares nem sempre melho¬ 
res das mesmíssimas edições são vendidos por preços muito mais elevados. Como 
explicar ou compreender tão absurdas estranhezas? 

Um leilão é um acto colectivo em que se confrontam apetências de posse, em 
relação aos mesmo objectos, por parte de numerosos eventuais compradores. Todos 
os actos colectivos têm um ritual. Sabemos de bibliófilos que se sentem visceral¬ 
mente fascinados por tal cerimonial e acicatados pelo aguilhão da rivalidade, numa 
espécie de luta pacífica em que entram, porém, não raramente, manhas de subtil 
perfídia e hipocrisia. Além disso, o exibicionismo do poder venal entra igualmente 
em jogo. Seríamos ingénuos se fôssemos levados a pensar que um um acto de com¬ 
pra se identifica sempre com um acto de cultura. Reconheça-se sem reticências que 
muitos dos que vão a um leilão bater-se por um livro valioso ou por uma gravura 
antiga, de seguro efeito decorativo, são incapazes de ler os dizeres latinos dos com¬ 
pridos títulos que descrevem Lutetia, Oxonia, Cantabrigia, Pictavia ou Conimbríga 
(narrando a história destas insignes cidades universitárias) e muito menos ainda po¬ 
dem entender os versos latinos de um poema, impresso em Coimbra no ano de 1562, 
intitulado In quosdam dailecticos et grammaticos pro iureperitis. 

Os leilões costumam ser, por consequência, uma excelente fonte de ganho para 
quem os propõe. Lisboa tem sido e continua a ser teatro de diversos leilões, maiores 
e menores, mas os portugueses já se habituaram, também, a participar em almoe- 
das bibliográficas fora da nossa fronteira nacional. Ainda recentemente um grupo 
de livreiros e bibliófilos nossos viajou para a Alemanha onde, numa cidadezinha 
junto a Francoforte do Meno, estes audazes magriços fizeram gala em combater 
com potentados _ europeus, americanos e nipónicos. Os filhos de Luso já se não batem 
por lindas Dulcineias, amadoras de despiques guerreiros, pois os nossos tempos não 
são infelizmente românticos. Bater-se, porém, por cimélios valiosíssimos não é me¬ 
nos honroso do que arriscar quichotescamente a vida por nobres e belas castelãs 
de eras volvidas... 

Pelo que me toca — sendo verdade que a minha bibliofilia só existe em função 
dos meus estudos sobre o Humanismo do Renascimento —, recuso-me a participar 
directamente em leilões. Em 1964 participei num leilão em Lisboa, com a mira em 
adquirir três livros: um dos finais do século XV, com os Opera de Angelo Poíizia- 
no; o segundo do século XVI (de 1515), com a Commedia de Dante; e o terceiro 
de 1540, com os Opera de Lorenzo Valia. O leiloeiro disse-me que a minha oferta 
relativa só aoincunábulo seria bastante para comprar globalmente as três espécies. 
Tendo participado no acto público de venda, apercebi-me de que o pregoeiro era 
um actor consumado que simulava receber, de compradores invisívies, situados algu¬ 
res no fundo da sala à direita e à esquerda, ofertas que só a ele eram compreensí¬ 
veis. Em menos de dois minutos a minha oferta máxima tinha sido ultrapassada. 
O Dante foi adjudicado nominalmente a um amigo meu, de nacionalidade espa- 
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nhola. Telefonei-lhe no dia seguinte a perguntar-lhe por que razão me havia desfei¬ 
teado por interposta pessoa. Respondeu-me que não adquirira livro algum e muito 
menos um Dante aidino, de que não precisava. Interpelado, o leiloeiro confessou- 
-me que tudo fora uma comédia, desta feita mal sucedida, e disse-me tranquila e 
cândidamente que o livro lhe rebentara nas mãos! — Como se fosse uma bomba... 

2. Desculpe-me o benévolo leitor este largo intróito. O presente catálogo arquiva 
apenas cem livros, mas trata-se verdadeiramente de uma centena de jóias bibliográ¬ 
ficas. 

Um catálogo como este, rico de tantos livros raros e valiosos, pode não gerar 
uma excitação colectiva, mas vai sem qualquer sombra de dúvida suscitar, em todos 
os que ! o lerem na serenidade do seu escritório ou de sua casa, um movimento de 
curiosidade e de apetência que pode ou não ser seguido de um acto de posse. Nos 
leilões ganham aqueles que mais oferecem (e dai que neles se cometam feitos de ver¬ 
dadeira loucura); na oferta das espécies através de um catálogo, ganham aqueles 
que chegarem primeiro, ou os que, tendo lido atentamente os dizeres descritivos 
e explicativos do bibliógrafo, se apressarem a exprimir o seu desejo. A compra e 
a venda por catálogo são processos de comércio mais saudáveis e mais sérios, por¬ 
que, estando os preços estabelecidos, explicitam-se as razões que fundamentam o 
valor venal. Essas razões são de facto culturais porque se baseiam no estado do exem¬ 
plar, na raridade da edição e na importância civilizacional do conteúdo da escrita, 
sendo o livro adquirido na calma de uma decisão individual maduramente reflec- 
tida, sem pressões artificiais nem acicate para rivalidades. 

O novo catálogo de Carlos Velho, que temos a honra de apresentar, propõe aos 
bibliófilos portugueses uma centena de jóias bibliográficas, algumas de subido valor 
e outras, como é natural, menos valiosas, embora todas sejam, no seu género, inte¬ 
ressantes. O manuscrito talvez autógrafo de Ribeiro Sanches é possivelmente peça 
única, de um dos nossos maiores reformadores das Luzes. O seu próprio tema o 
impõe. Esperamos que, sendo mesmo cópia do século XVIII, seja adquirido por 
alguma das nossas maiores bibliotecas públicas, se possível pela nossa Biblioteca 
Nacjoanl que, nos últimos tempos, tem melhorado muitíssimo o seu espólio com 
aquisições bibliográficas notáveis. 

Dos três incunábulos propostos - todos de insigne raridade e de grandíssimo 
preço como cimélios -, o mais importante por todas as razões, desde as paleotípi- 
cas às culturais, é a oração de obediência de Vasco Fernandes de Lucena, pronun¬ 
ciada em 1485 perante Inocêncio VIII e editada no mesmo ano. Teve ainda uma 
outra edição no século XV, em 1494. O bibliógrafo que elaborou este catálogo põe 
em evidência, na sua nota didascálica, os motivos por que este livrinho é tão valioso 
no plano da nossa história nacional. As referências bem explícitas às nossas nave- 
gações ao longo da costa africana tornam-no um cimélio apetecido para a nossa 
bibliografia dos Descobrimentos quatrocentistas. Isto, como está bem de ver, além 
da sua extrema raridade. Os outros dois incunábulos são igualmente livros impor¬ 
tantes para o estudo da cultura do Humanismo e da ciência renascentista. 

Das edições do século XVI, a mais valiosa como monumento paleotípico e como 
objecto museológico é, sem qualquer dúvida, o Livro de Horas de 1513, impresso 
em pergaminho, saído dos prelos de um dos maiores tipógrafos parisienses e com 
uma estupenda encadernação quinhentista, uma das mais ricas, pelos seus motivos 
decorativos gravados a ouro de lei, que algum dia nos foi dado ver. Trata-se indis¬ 
cutivelmente de uma das mais belas encadernações renascentistas que, de há meio 
século a esta parte, foram oferecidas em catálogos portugueses. 

Entre os livros quinhentistas de tipografia transpirenaica, distinguimos as duas 
edições erasmianas de textos gramaticais, assim como o Moriae encomium frobe- 
mano (respectivamente 1536, 1543 e 1551), o Flauius Josephus de 1511, o De 


Mundi Sphaera de 1555 do matemático francês Orontius Finaeus (posto em causa 
pelo nosso Pedro Nunes) e o De situ Orbis de Pomponius Mela (Paris, 1557) 
Dos livros quinhentistas portugueses, mencionemos como muito importantes as 
versões castelhanas da História de Castanheda (Antuérpia, 1553) e do livro sobre 
a Etiópia do Padre Francisco Alvares (Antuérpia, 1557) ~ obras com interesse rele¬ 
vante para a historia dos Descobrimentos. Como cimélio de raridade grande e de 
a cance documental inegável para o estudo da história da sociedade portuguesa e 
da nossa tipografia merece ser aqui referido o Capítulo de Cortes, saído dos prelos 
de Oermao Galharde em 1539. Pm o estudo do Humanismo - e também da histó¬ 
ria da expansão portuguesa — são dignos de apreço todos os livros de D, Jerónimo 
Usono (e figuram neste catálogo 6 edições portuguesas e estrangeiras). Como es¬ 
quecer o Sucesso do Segundo Cerco de Diu de Jerónimo Corte Real (Lisboa, Antó¬ 
nio Gonçalves, 1574) e as Constituições do Arcebispado de Lisboa de 1588 ? Todas 
as edições quinhentistas mereceriam, porém, ser mencionadas, 

Do século XVII impõe-se, sobre as demais espécies oferecidas, a Peregrinação 
de hernao Mendes Pinto, assim como outras obras raras de significado não anó- 
dino para o estudo da civilização oriental e todas as publicações relacionadas com 
a Restauração. Dignos de menção são igualmente os Principia philosophiae de Des¬ 
cartes (Amesterdão, 1664), um dos textos que forjaram a modernidade, assim como, 
para a nossa história, a Crónica de D. João III de Francisco de Andrada (Lisboa 
1613) e, para a nossa literatura, a Corte na Aldeia de Francisco Rodrigues Lobo 
de 1619. ’ 


Quanto ao século XVIII, como não pôr em destaque Le grand Thétre Histori- 
qu e,I-V,Leida, 1703, pelas centenas de gravuras que valorizam estes cinco volumes? 

Do século XIX, sem excluirmos a Memória sobre a necessidade e utilidade do 
plantio de novos bosques de José Bonifácio de Andrade e Silva (Lisboa, 1815), subli¬ 
nhemos o valor de Le cérémonies et costumes religieuses de tous les peuples du Monde 
(Paris, 1807-1810), pelas quase três centenas de ilustrações (onde figuram algumas 
relativas ao nosso país), e principalmente o Voyage au Brésil do príncipe Maximi- 
liano (Paris, 1821-1822), não só pelas gravuras mas também pelo texto, em relação 
com aquela nossa antiga colónia, nos anos que precederam imediatamente a sua 
independência. 

, ójem jóias bibliográficas, portanto, muitas das quais de eminente raridade e de 
incalculável valor paleotípico, histórico, cultural, literário, iconográfico e artístico. 
Distingamos, de todas, as três mais preciosas, que poderíamos considerar como um 
diamante, uma esmeralda e uma pérola: A oração de obediência de Vasco Fernan¬ 
des Lucena (Roma, 1485), o üvro de Horas impresso em pergaminho e numa enca¬ 
dernação esplendorosa (Paris, 1513) e a Peregrinação deFernão de Mendes Pinto 
(Lisboa, 1614). 


3. Sendo os livros que se oferecem neste catálogo mercadoria negociável, per¬ 
guntam o leitor se os preços fixados não serão exorbitantes para o nosso mercado. 
Se bibliófilosj alfarrabistas portugueses vão à Alemanha competir com os seus 
colegas alemães, ingleses, italianos, franceses e nipónicos, conseguindo batê-los na 
disputa de raridades que trazem para o nosso país, isto quer evidentemente dizer 
que há, entre nós, meios su ficientes para adquirir mercadoria como é a de praças 
teoricamente muito mais ricas do que a nossa. Tem-se verificado ultimamente, em 
leijões efectuados em Lisboa, o aparecimento de novos compradores que podem 
não saber mutio de livros antigos, mas apostam neles como objectos de investimen¬ 
to adquirindo-os por qualquer preço, não raro para além das mais elementares nor¬ 
mas, aconselhadas pela prudência, em negócios deste género. Tratando-se de livros 
antigos de valor médio, os preços portugueses ultrapassam muito os dos mais exi¬ 
gentes mercados estrangeiros, A causa não se relaciona apenas com uma óbvia igno- 
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rância cultural e sobretudo bibliofílica. A verdade é que, em Portugal, os livros an¬ 
tigos, dos séculos XV e XVI, escasseiam no mercado. Verifica-se, deste modo, um 
curioso fenómeno ad usum Lusitanorum: espécies que em Paris, em Londres o No¬ 
va Iorque não atingiríam nunca um montante superior a 200 000 escudos, são em 
Lisboa adquiridas por quantias muito superiores. E — o que é curioso — entram 
na competição instituições do Estado, talvez sob a inspiração de técnicos compe¬ 
tentes e bem intencionados, convencidos de que valorizam assim o património na¬ 
cional, mas sem se aperceberem de que, por exemplo, uma gravura decorativa, do 
século XVI, reproduzindo cidades nossas, pela qual são capazes de pagar, com o 
nosso dinheiro de contribuintes, quantias que se aproximam do nível dos 20 000 
francos franceses, podem custar em Paris, Londres ou Amesterdâo não mais de 
metade. 

Se, à luz destas ocorrências, avaliarmos os preços estabelecidos neste catálogo, 
teremos de reconhecer que são muito razoáveis, principalmente no que respeita aos 
livros portugueses. Se estas cem jóias bibliográficas fossem oferecidas em leilão, 
atingiríam, sem qualquer espécie de dúvida, montantes bem mais elevados do que 
os fixados no preçário. 

Estão a surgir, em Portugal, novos bibliófilos que só compram para investir. 
De maneira geral, investir em livros valiosos pode representar um bom negócio. E, 
no entanto, indispensável comprar bem para não cometer erros irreparáveis. Mas 
só compra bem quem muito sabe. Há hoje em Portugal numerosos “bibliófilos” 
que são incapazes de ler correctamente e de compreender o sentido de um largo ítulo 
latino do século XVI. 

Carlos Velho é o nosso mais jovem livreiro-antiquário. Na sua curta vida de alfar¬ 
rabista, já nos ofereceu excelentes catálogos com mercadoria de alto valor biblio¬ 
gráfico. A continuar assim, irá longe. Com a sua juventude, o seu dinamismo e o 
seu já vasto saber, auguramos-lhe um futuro próspero, mais do que promissor. Es¬ 
te é porventura o melhor dos catálogos que até hoje publicou: dois manuscritos, 
um deles seguramente importante; três incunábulos valiosos, um dos quais de tema 
português, de significado apreciável para os nossos Descobrimentos; trinta e uma 
edições quinhentistas, entre as quais um pós-incunábulo impresso em pergaminho 
e numa encadernação de valor artístico extraordinário; e os restantes livros, dos 
séculos XVII-XIX, todos interessantes, mesmo quando não são importantíssimos: 
eis o que representa uma performance invulgar — estávamos para escrever exem¬ 
plar —, pelo menos para o nosso pequeno meio livreiro. É caso para lhe expressar¬ 
mos, com os nossos parabaéns, o voto augurai de muitas prosperidades e ainda de 
mais largos voos, no seu ofício de livreiro, o que quer dizer — de servidor da cultura. 

Lisboa, Junho de 1989. 


José V. de Pina Martins 
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Tiirt L, Canto 2, Line 82. 


MAGNÍFICA ENCADERNAÇÃO DO SÉ. XVI 
E UM BELO LIVRO DE HORAS IMPRESSO EM PERGAMINHO 

1 - HEURES À UUSAGE DE PARIS (1513) 

Les presentes heures ont este nouvellement / imprimees a Paris pour guil / laume 
godart libraíre. In-8.° de 130 fls. inums. Enc. 

Folio I. — Marca de impressor Guillaiime Godart e os seguintes dizeres: “Les presents heures,..”. 
F1 1 verso: Almanach pour / XVIII ans,”, começando no ano de 1513 Até 1530. Fl, II; Uma xilogravura 
representando, “Anatomical Meu", ladeado pelas figuras do Fogo, Ar, Agua e a Terra, e com a influência 
da Lua. Fl. II verso; começa o Clanedario, até à fl, VIII. No fl. IX começa o texto. No final fl. CXXX: 
Les presentes heures ont este ache / vees nouuellment pour Anthoine / Vcrard librairc demourant a 
Paris / a 1’ymagc sait Jelian devãl ka rue / neusue nostre dame ou au Palais / devat la ehapellc ou sen 
cliãtc la mes / se messeigneurs les presldens." e no verso a marca de impressor de Anthoine Verard. 

Magnífica impressão de Verard, o volume comporta 19 belas xilogravuras em plena página, todas 
elas enquadradas numa bonita cercadura de Verard, O texto com pequenas xilogravuras e iniciais colori¬ 
das a vermelho, azul e ouro. 

Soberba encadernação dos princípios do século XVI, decorada com motivos renascentistas e no cen¬ 
tro das pastas há o nome do possível possuidor: “GILBERT IMALLET”. Na guarda várias marcas de 
possuidor: “I-Ienry W. Gibbs. St. Dumstans, 1802”; “Giu, Lochbrunz"; Ex-Libris armoreado. 

Brunet, V, col, 1610; Van Praet, Livres imprimes sur Velin, Bibliotheque du Roy, I, p. 175. 
IMPRESSO EM PERGAMINHO, QUE PODEMOS CONSIDERAR PEÇA ÚNICA, 


2 — AGASSIZ, Mme Et M. Loius 

Mme ET M. LOUIS AGASSIZ, VOYAGE AU BRÉSIL Traduit de 1’anglais AVEC 
UAUTORISATION DES AUTRES PAR FÉLIX VOGELI. OUVRAGEILLUSTRE 
DE 54 GRAVURES SUR BOIS ET CONTENANT 5 CARTES. PARIS LIBRAI- 
RIE DE L. HACHETTE ET de BOULEVARD SAINT-GERMAIN, N.° 77.1869 
Tous droit réservés, In-4.° peq. de XII-532 págs. nums. Enc. 

PRIMEIRA EDIÇÃO francesa, traduzida por Vogeli da célebre obra “A Journey to Brazil”.Felix 
Vogelí foi professor da Escola Militar do Rio de Janeiro e acompanhou Agassiz até à Amazónia, 
Borba de Moraes, I, p. 15. 
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3 — ALMEIDA, Fr. Cristóvão de 

HISTORIA / DO / CAPVCHINHO / ESCOCES, / (gravura alegórica) / LISBOA. 
/ Com as licenças necessárias.Na Officina de Domingos Car neiro, Anno 1667, 
/ In-8,° de XVI págs. preis. inums., e 266 nums., mais IV inutns. finais. Enc. 

Segunda parte publicada dez anos depois da primeira: %. SEGVNDA PARTE. / Com hum com¬ 
pendio da Primeira, / Reli / rada de liuma Relação, que se imprimio / em França, / c offereeida ao Exce- 
lenlissimo Senhor / 1'RAiNCISCO DE MELLO DE / Torres, Maruuez de Sande,,.. / Pcllo P. M. FR 
CHRISTOVÃO DE / Almeida,... / 

Descreve-nos sucintamente a conversão de um protestante Escocês, que adoptou o nome de Arcanjo, 
e se tornou o sumo da igreja católica em Inglaterra e na Escócia, 

Encadernação inteira de pergaminho da época, 

Inocencio, II. p. 159; Borba de Moraes, I, p, 155. 

RARO. 


4 — ÁLVARES, Francisco 

HISTORIA DE / LAS COSAS DE ETIO- / PIA, EN LA QVAL SE CVENTA / 
muy copiosamente, ei estado y potência dei / Emperador delia, (que es ei que mu- 
chos / an pensado ser ei PRESTE YVAN) con o- / tras infinitas particularidades, 
assí dela re- / ligion de aquella gente, como de sus ceri- / monias: Segun que todo 
ello sue / testigo de vista Francisco Alua / rez, Capellan dei Rey Don / Manuel de 
Portugal, / Agora nuevamente traduzido de Português en Caste- / llano por ei Pa¬ 
dre Fray Thomas de Padilla. / (Gravura alegórica) / EN ANVERS, / En casa de 
luan Steelsio. / M. D, LVII. (1557) / Con Gracía y Privilegio, In-8. ü de XXI fls, 
preis. inums., e 207 fls. nums pela frente. Enc. 

PRIMEIRA EDIÇÃO ESPANHOLA, da edição princeps "HO PRESTE IOAM DAS ÍNDIAS,,,", 
Lisboa. 1540, Esta edição não contém as carias dos Jesuítas do Brasil, China e Japão, anexadas na segunda 
parte da segunda edição espanhola, No entanto obra da maior importância para o estudo e conhecimento 
dos descobrimentos portugueses e das missões do padroado português no Oriente, 

B. M„ Spanish Books, 3; Adams, A 848; Streit, XV, 1572; Brunei, I, cot, 205; Heredia, 7684; La 
Soma, IV, 5665; Palau, 9249; Peters-Fontainas, 41; Salva, 3266; Vaganay, 298, 

Encadernação inteira de pele, decorada a ouro nas pastas e na lombada. 

RARO E VALIOSO. 
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livraria artes e letras 


s - ALVIA DE CASTRO (Fernando) - PANEGÍRICO / CENEALOGICO / Y MO¬ 
RAL. / DEL EXCELENT, M0 DVQUE / DE / BARCELOS. / (Boa gravura com 
0 brasão de armar do Duque de Barcelos) / POR DON FERNANDO ALVIA / de 
Castro, Cauallero de la Orden de Ca- / latraua, y Veedor General de la gen- / te 

de guerra, y presidios destos / Reynos de Portugal. /_/ En Lisboa. Con todas 

las licencias necessárias, / Por Pedro Crasbeeck Impressor dei Rey. Ano 1628. In-4.° 
peq. de IV ff prels. inums. e 68 nums, pela frente. 

São MUITO RAROS os exemplares deste PANEGÍRICO DO DUQUE DE BARCELOS pelo caste¬ 
lhano Fernando Alvia de Castro, Interessante historia da família do Conde de Barcelos, descendente da 
Real Casa de Bragança e do famoso D, Nuno Álvares Pereira, Condestável de Portugal. 

Inocencio, íf, p, 269; Palati, 10109; Salvá, 3539; Magg Bros, 495 , 36. 


CRÓNICA DE D. JOÃO III 


6 — ANDRADE, Francisco de 

CRÔNICA / DO MVITO AL- / TO E MVITO PODERO / DO REY DESTES REY¬ 
NOS DE / Portugal dom loão 0 III, deste nome, / DIRIGIDA HA C. R. M. DEL 
/ Rey dom Felipe 0 III, deste nome nosso Senhor. / Composta por Francisco d’An- 
drada do seu Conse- / lho, & seu Cronista mor. / Anno (Gravura com as Armas 
de Portugal) 1613. / COM PEVILEGIO / Impresa em Lisboa com as licenças neces¬ 
sárias por / Iorge Rodríguez, / Ha custa do Autor... In-4.° gr. de XIX fls. prels. 
inums,, e 114-134-131-155 fls. nums. Enc. 

PRIMEIRA EDIÇÃO, desta crónica clássica, importante para a história dos empreendimentos mili¬ 
tares dos Portugueses no Oriente e em África no reinado de D. João III, Escrita por Francisco de Andra¬ 
de, Cronista-Mor do reino e Guarda-Mor da Torre do Tombo em substituição de Asntonio de Castilho, 
não se tem notícia de quando nasceu, tendo falecido em 1614, É de notar como curiosidade que Francis¬ 
co de Andrade foi irmão dos famosos Diogo Payva de Andrade e Frei Thomé de Jesus. 

Os dizeres do frontispício aparecem circundados por uma tarja gavada em madeira. Divide-se a obra 
em quatro partes, composta em caracteres redondos e itálicos. 

Encadernação initeira de pergaminho nova. 

Barbosa Machado, II, p, 103—104; Inocencio, II, p, 332; Fíganíere, 142; Azevedo-Samodâes, 145; 
Pinto de Matos, p. 21; Rodrigues, 171, Borba de Moraes, p. 29; Sousa da Camara, 122. 

RARO. 
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LUZ 

DA LIBERAL, 
NOBRE ARTE 

CAVALLARIA, 

OFFERECIDA 

SENHOR 

D. JOÀO 

príncipe do brazil, 

P 0 R 

MANOEL CARLOS DE ANDRADE» 

Picador jm Picaria Rcm. ns Sá Magestám Fidelíssima, 

PARTE PRIMEIRA. 



LISBOA, 

ROR ORDEM DE Si A MAQESTALE 

na regia officina typografica. 

ANNO M.DCC.XC, 


LIVRARIA ARTES E LETRAS 


7 - ANDRADE, Francisco de 

CHRONICA / DO / MUYTO ALTO E MUYTO PODEROSO / REY / DESTES 
REYNOS DE PORTUGAL / DOM JOÃO / 0 III DESTE NOME, / DIRIGIDA 
/ HA C. R. M. D’EL REY DOM FELIPE OIII, / COMPOSTA POR / FRANCIS¬ 
CO D ANDRADA / do seu Conselho, e seu Chronista mór. / PARTE I. / (A PAR¬ 
TE IIII) / COIMBRA: / Na Real Officina da Universidade. / Anno de 
MDCCLXXXXVI. In-4 ° peq. de 4 vols. Enes. 

SEGUNDA EDIÇÃO, muito estimada, 


8 - ANDRADE (Manuel Carlos de). - LUZ / DA LIBERAL, / E / NOBRE ARTE 
/ DA / CAVALLARIA, / OFFERECIDA / AO / SENHOR / D. JOÃO / PRÍNCI¬ 
PE DO BRAZIL, / POR / MANOEL CARLOS DE ANDRADE, / ... / (Gravura 
com as armas reais de Portugal) / LISBOA, /... / NA REGIA OFFICINA TYPO- 
GRAFICA. / ANNO M.DCC.XC. In-4.° gr. de XXVI págs. prels. inums, 454 nums. 
e uma inum. final, E. 


Tràta-se da edição original do mais célebre e belo livro sobre equitação, primorosamente composto 
e impresso sobre excelente papel de linho. 

Com um admirável retrato do Príncipe D, João, futuro rei D, João VI e 93 primorosas gravuras, 
muitas das quais desdobráveis e todas ass. Silva delin, — 

“Frois seulp.”, gravuras que representam o rei e distintos fidalgos montados em seus cavalos em di¬ 
ferentes fases de adextramento equestre, apresentando ainda, algumas delas, os brasões d’armas dos no¬ 
bres a que respeitam, 

Obra de grande valor e muita raridade, 

O volume, impecável, tem a encadernação, em pele e da época, um pouco danificada, 


Lottí 7 


7 



A 


V 0 Y A G E 

ROUND THE 

W O R L D, 

In theYears MDCCXL, I, II, III, IV. 

B T 

GEORGE ANSON, Efq; 

No» LORD ANSON, 

Commander in Chief of a Squadron of His MajeílyV 
Ships, fent upon an Expedition to the Southern. 

CO MPILE D 

From his P A P E R S and MATERIALS, 

By RICHARD WALTER, M. A. 

Chaplain of his M'aj est y’s Ship the Centurion , in tlmt Expedition, 
Illuftrated with Forty-Two C O P P E R-P L A T E S, 

The Fifth Edi.tion, 


LO ND O N: 

Printed for the A U T H O R 5 

By Johm and Paul Knapton, in Lydgjtc-Street, Mdccxi.is, 


Loti S 


LIVRARIA ARTES E LETRAS 


9 — ANSON, George 

A / VOYAGE / ROUND THE / WORLD, / In the Years, I, II, III, IV. / By / ... 
/ Commander in Chief of a Squadron of His Majesty’s / Ships, sent upon an Expe¬ 
dition to the South-Seas. / COMPILED / From his PAPERS and MATERIALS, 
/ By RICHARD WALTER, M. A. / ... / Illustrated with Forty-Two COPPER- 
-PLATES. / The Fifth Edition / LONDON: / Printed for the AUTHOR; / By John 
and Paul Knapton, in Ludgate-Street. MDCCXLIX (1749). In-4.° de X fls. pels. 
inums., 417 pgs, nums., e III págs. finais. Enc. 

Obra importante, que inclui muitas referências à Madeira, Açores, e ao Brasil, Como nos cita Borba 
de Moraes, I, pág, 38: "During the war with Spain several English ship owners obtained permission to 
arm a fleet to fight tha Spaniards in the Pacific colonies. They fittecl out a fleet of six ships under the 
command of George Anson, (...) returned to Englandafter sailing around the world, In spite of its losses, 
the expedition brought the ship owners profiss. Anson called at Santa Castarina in 1740 (...) proves that 
Santa Catarina is no longer the best port of call on tha Brazilian coast. He also gives information about 
Brazil in general, and the gold mines recently discovered by the people of São Paulo. (,,,) This is classic 
accoimt of circumnavigatíon which has been published...” 

Rodrigues, 197; Hill, Pacific Voyages; Duarte de Sousa, 271; Brunet, 1, col. 304; Borba de Moraes, 
I, p. 38. 

Encadernação inteira de carneira. 

RARO E VALIOSO. 


A 



LIVRARIA ARTES E LETRAS 



«ARTIGOS DAS» 

iiíasnouamentecmen 


er mandado Delrei noíTò 
Íeíihof* 



fFoi impreífo em a mui íiobre & femprelfiál cidade de 
Lixboa em caía dcManuel loam. 

AnnoJM.D.LXVL 


10 — ARRAIS, Frei Amador 

DIÁLOGOS / DE / DOM FREY / AMADOR ARRAIZ, / Bispo de Portalegre: 
/ REVISTOS, E ACRESCENTADOS / pelo mesmo Portalegre: / REVISTOS, E 
ACRESCENTADOS / pelo mesmo Autor nesta segunda impressão / (Gravura re¬ 
produzindo o Brasão de Armas de D, Jorge Ataíde) / EM COIMBRA. / Na Offici- 
na de DIOGO GOMEZ LOVREIRO Impressor / da Vniversidade. / Com licença 
do Santo Officio, & Ordinário, / & Priuilegio Real. / Anno do Senhor de M.DCIIII 
(1604). In-4.° gr. de XXII fls. prels. inums., e 346 nums. (Aliás 341, por erros de 
paginação) Enc. 

SEGUNDA EDIÇÃO, Desta célebre obra clássica portuguesa muito estimada. 

Compreende os seguintes Diálogos: “Dialogo I. Das queixas dos enfermos, & curas dos Médicos; 
Dialogo II. Do alliuio dos affligidos; Dialogo III. Da gente ludaica; Dialogo IIII. Da gloria, & triumpho 
dos Lusitanos; Dialogo V. Das condições, & partes do bom Príncipe; Dialogo VI, Das vias porque Deos 
neste tempo nos chama; Dialogo VII. Da paciência; & fortaleza Christima; Dialogo VIII. Do testamento 
do Christão; Dialogo IX. Da consolação pera a hora da morte; Dialogo X. Da inuocação de Nossa Senhora.” 

Os dizeres do frontispício foram impressos em linhas alternadas a negro e a vermelho. O exemplar 
apresenta algumas manchas de água e tem pequenos cortes de traça. 

Encadernação inteira de carneira. 

Pinto de Matos,. 32; Inocencio, I, p. 52; Azevedo-Samodâes, 205; Barbosa Machado, I, p, 120-121, 

RARA E VALIOSA, 


11 — ARTIGOS DAS / sisas nouamente emen / dados per mandado Delrei nosso / se¬ 
nhor / (Gravura com as armas de Portugal) / Foi impresso em a mui nobre & sem¬ 
pre leal cidade de / Lixboa em casa de Manuel loam. / Anno M.D.LXVI, / COM 
PRIVILEGIO REAL. In-4.° gr, de I fl. inum., 7 nums. pela frente, II inums, e 
XXXVII nums, pela frente. Enc. 


Foram compiladas e publicadas por Duarte Nunes de Leão, célebre jurisconsulto português do sécu¬ 
lo XVI, 

Bom exemplar, revestido de uma encadernação inteira de pergaminho decorada a ouro nas pastas 
e lombada. Alguns restauros nas primeiras folhas. 

Inocencio, I, p, 309; Anselmo, 716; D, Manuel, 337; F, Palha, 271; Pinto de Matos, p. 340; Sousa 
Viterbo, p, 256, BM. Portuguese Books, 152, 

RARO E VALIOSO, 


tS.CoM ÍXIVIUGIO IfiML. 

Lote tu 
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LIVRARIA ARTES E LETRAS 


LIVRARIA ARTES E LETRAS 


12 - ASCENÇÃO & MENEZES, Fr. Manuel d’ - Fr. Pedro de 

CEREMONIAL / DA CONGREGAÇÃO / DOS MONGES NEGROS / DA OR¬ 
DEM DO PATRIARCHA / S. Bento da Reyno de Portugal, / NOVAMENTE RE¬ 
FORMADO, E / apurado por mandado de Capitulo pleno, sendo Reverendíssimo 
/ Geral da dita Congregação o doctor Frey Antonio Carneyro / Lente jubilado em 
a Sagrado Theologia. / FORÃO INTENDENTES NESTA OBRA OS PADRES MES¬ 
TRES / Frey Manuel dAscenção; & Frey Pedro de Menezes Monges da mesma Or¬ 
dem. / (Gravura aberta a buril em chapa de cobre reproduzindo um grupo de mon¬ 
ges ajoelhados tendo ao centro o Patriarca S. Bento) / EM COMIBRA / Nas Officinas 
de Diogo Gomes de Loureyro, & de / Louenço Caesbeeck Anno 1647. in-4.° gr. de 
XVI fls. prels. inums., e LXXVIII nums. Junto: 

LIVRO II. / DO CERIMONIAL / DA CONGREGAÇAM / DO PADRE S. BEN- 
TO / Dos Reynos de Portugal / Em o qual se trata da celebração da Missa, & de 
outros Officios / adjuntos, que se costumão celebrar na Igreja, & Altar. / Diuidese 
este segundo liuro em dous Titulos, No primeyro se propõem as Regras. / necessá¬ 
rias para a celebração do Sacrosancto Sacrificío da Missa, No segundo se trata / 
dos outros Officios adjunctos, como são a Benção, & Procissão / das Candeas, da 
Cinza, Ramos, & c. / Item os ornamentos, vazos sagrados & mais requisitos, assim 
pera / a Missa, como pera os ditos Officios. / (Gravuraa buril com as Armas da 
Ordem de S. Bento) / EM COIMBRA. / Na Officina de Diogo Gomes Loureyro. 
Anno 1647, In-4.° gr. de 263-1 págs. Enc. 


Das páginas 227 a 256 decorre: “TITVLO OCTAVO / Em que se trata das Pauzas, & Entoações que 
se vzao na nossa Congregação”, compreendendo numerosas páginas com cânticos e grafia musical, 
Encadernação modesta. 

Inocencio, V, p. 367 e VI, p. 434; Barbosa Machado, III, p. 180 e P, 590. Pinto de Matos, p, 34; 
Avila Perez, 1672. 

MUITO INVULGAR. 


13 - BARROS, João de - DÉCADA PRIMEIRA / DA / ASIA / DE JOÃO DE BAR- 
ROS / DOS / FEITOS, QUE OS PORTUGUESES FIZERAM / No descobrimen¬ 
to, e conquista dos mares, e terras / DO ORIENTE, / E novamente dada a luz, e 
offerecida / AO SENHOR / DO ORIENTE, / E novamente dada a luz, e offerecida 
/ AO SENHOR / JOÃO BRISTOWS. / LISBOA: / Na Officina de PEDRO FER¬ 
REIRA.,. / Anno do Senhor M.DCCLII, In-4.° gr, de VI ff. prels. inums. e 208 
nums. Enc. 


Único volume publicado nesta edição. 

Inocencio, 111, pág. 323: Pinto de Matos, pág, 63; Azevedo e Samodàes, 336. 


14 - BIARI), F. 

DEUX ANNÉES / AU BRÉSIL / PAR.„ / OUVRAGE ILLUSTRÉ DE 180 VIG- 
NETTES / DESSINÉES PAR E. RIOU / D’APRÈS LES CROQUIS DE M. BIARD 
/ PARIS / LIBRAIRE DE L. HACHETTE ET Ó* / RUE PIERRE-SARRAZIN 
N. u 14 / 1862 / Droit de traduction réserveIn-8. 0 gr. de IV-680 págs. Enc. 

Lraçois Auguste Biard, viajou até ao Brasil em 1860, conheceu o Imperador, que lhe pediu que lhe 
Pintasse um retrato, assim como outros membros da família real. Viajou depois até Espírito Santo e su¬ 
biu o Rio Amazonas. O seu livro é escrito superficialmente, mas ao mesmo tempo decididamente para 
entreter o leitor, o que lhe valeu de mais tarde ser tão conhecido como pintor como escritor e passaram 
a chamá-lo de "Belie Biard", nome que inspirou Vítor Hugo no seu famoso poema, e que deu origem 
ao escândalo que envolveu a mulher de Biard, Leonie d'Aunet e Vítor Hugo no crime de adultério. 

Encadernação original do editor, 

Borba de Moraes, I, p. 106. 
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LIVRARIA ARTES E LETRAS 


THEATRO 

DEL. MVNDO DÊ 

PEDRO BOVISTVAYLLA 
madoLaunay^ Enclqualamplaniehre 
tratalas miíeriasdelhombrc. Tradu¬ 
zido de lengua Franceía, cn la nueílra 
Caílcllana,por ei Maeftro Balrafar Pc 
rezdel Caíhllo, Dirigido al Illuftnf. 
íimoy Reuercndifsimo Scnor, Don 
Fernando de Valdes, Arçobifpo dc 
Seuilk, y Inquifidor maygr dc Ca- 
ítilla. 


16 - BOVISTAU, Pedro 

DEL MVNDO DE / PEDRO BOVISTVAV LLA / mado Launay, Enel quaíampla- 
niente / tratalas misérias dei hombre. Tradu / zido de lengua Francesa, en la nuestra 
/ Castellana, por el Maestro Baltasar Perez dei Castillo. Dirigido al llustris- / simo 
y Reuerendissimo Senor, Don / Fernando de Valdes, arçobispo de / Seuilla, y Inqui¬ 
sidor mayor de Ca- / stilla. / Y vn breue discurso de la excellen- / ciay dignidade 
dei hom-/ bre. / EN ALCALA. / En casa de Andrés de Angulo. / M. D, LXVI. 
Con Priuilegio Real. / Tassado en Marauedis. / Vendense en casa de Luis Gurierrez. 
/ In-8.° de 154 fls. nums e mais IL inums. Enc. 

A obra compreende: "Libro primero (segundo e tercero) de / las misérias dei liõbre, y de mu- / ehos 
vicios que oy reynan / en todos los estados / dela mundo" e uma parte final intitulada, "BREVE DIS- 
/ CVRSO, DE LA EX / celenda y dignidad dem hom- / bre: de Pedro Bouistuau, / llamado Launay.” 
Saivá cita uma edição mas muito posterior a esta, Valladollid, 1585. 

Alguns restauros grosseiros que afectam ligeiramente o texto numa folha de licenças e numa folha 
final de índice. 


^Y\n Ireue difeurfo de Uexcãtrh 
ckvdii 


BNJLCALJ, 


17 — BRANDÃO, Alexandre 

HISTORIA / Delle Guerre / Dl PORTOGGALLO / Succedute per Poccasione dela 
separazíone di / quel Regno dalla Corona Cattolica / Descritte, e dedicate alia Sacra 
Reale Maestá / DI PIETROII; / RE DI PORTOGALLO / DA / ALESSANDRO- 
BRANDANO, / (Grande gravura em cobre, com a marca de impressor) / IN VENE- 
ZIA, M.DC.LXXXIX, / Presso Paolo Baglioni. / CON LICENZA DE’ SVPERIO- 
RI, E PRIVILEGIO. In-4,° de VIII págs. prels. inums., 512 nums., E XXVIII inums. 
finais. Enc. 


En ca[d de ^Ándm de ^Jn^ulo. 
~M- YTTxVT 

Con Priuilegio RcaL 

T aífido en Marauedis, 

V'tnitnfa en ufa h imQmem\ 

In (Ampliado para publicação) 


Alexandre Brandão, nascido em roma, de mãe italiana, e pai português, Manuel da Costa Brandão, 
e pelo natural amor pela nação portuguesa, aplicou-se cm sunimos estudos e a escrever sobre as empresas 
militares que se obraram no tempo de D. João IV, Nesta obra é a história da revolução que derruba a 
Casa de Bragança do trono de Portugal, 

Magnífico exemplar, revestido de uma bela encadernação inteira de pergaminho, 

Barbosa machado, I, p. 92: Palha, 3091; BM. Italian Books, 145; Exposição Bibliográfica da Restau¬ 
ração, 1,221; Hoefer, VII, 243, ' 

POUCO COMUM. 
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18 - BUTLER, Samuel 

HUDIBRAS, A POEM, BY SAMUEL BUTLER: WITH HISTORICAL, BIOGRA- 
PH1CAL, AND EXPLANATORY NOTES, SELECTED FROM GREY & OTHER 
AUTHORS, TOWICH ARE PREFIXED, A LIFE OF THE AUTHOR, AND A 
PRELIMINARY DISCOURSE ON THE CIVIL WAR, A NEW EDITION, EM- 
BELLISHED WITH TWELVE ENGRAVINGS. IN TWO VOLUMES. VOL. I, LON- 
DON; PRINTED FOR AKERMAN, STRAND; WALQUER AND CO, PATERNOS- 
TERROW; REID;CHARING-CROSS; BIGG, PARLIAMENT-STREET; SFIARPE, 
KING-STREET; CLARKE, ROYAL-EXCHANGE; CHAPELL, PALL-MALL; AN¬ 
DREWS, NEW-BOND-STREET; BELL, OXFORD-STREET; AND JOHN BUM- 
PUS, HOLBORN. 1822. In-8.° gr. 2 vols. Enes. 


Obra satírica, escrita por Samuel Buttler, natural de Strensham, em Worcestershire, em 1612, Carnoso 
satirista do século XVII, numa bela edição ilustrada com belas aguastintas, assinadas “J. Clark”. 

Magmlieas encadernações, inteiras de marroquim da época azul, decoradas a ouro nas pastas e 
lombada. 

INVULGAR. 
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LEIS APRESENTADAS EPLAS CORTES EM TORRENOVA, 1525 
E ÉVORA 1535 


19 - CAPITOLO DE CORTES E LEYS QUE SE SOBRE ALGÜUS DELLES FIZERAM 
(Texto em caracteres góticos, tendo por cima o escudo das armas reais com um grifo 
no timbre) / COM PRIUILEGIO REAL. In-fólio de V fls. prels. inums, e 74 nums. 
pela frente. Encadernação inteira de pergaminho moderna. 


No final: EL lxxiv, verso, "Laus deo, / fora impreffos eftes Capilolos & leys per mandado dcl rcy 
/ noffo fenhor na cidade de Lixboa per Germã Galliarde / empremidor. E aeabarãfe aos iij dias do mex 
de Março / Anno de M.D.mix." 

Segundo J. A. Telles da Silva, Manuscritos e Livros Valiosos, I p. 60: "O CAPITOLO DE COR¬ 
TES" impresso por GERMÃO GALHARDE em 1539 (Lisboa) pode considerar-se um espécime bem 
representativo do cuidado que aquele impressor do séc. XVI punha em iodos os seus trabalhos; óptima 
impressão em nítidos caracteres gólieos sobre bom papel, como quase iodos os livros que imprimiu, dos 
quais não podemos deixar de citar o célebre livro de Pedro Nunes "TRATADO DA SPHERA”, dada 
ao prelo dois anos antes (1537), Este livro contém duzentos e catorze "Capítulos” com respectivas “Res¬ 
posta" e trinta e seis 'Leys" sendo algumas muito curiosas e elucidativas para o estudo da evolução polí¬ 
tica social c comercial do então mundo português,,," 

Anselmo, 617; Inocencio, 11, p, 29; laeerda, p, 48; Pinto de Matos, p, 123; Palha, 275; Azevedo- 
■Samodães, 580, 

ROM EXEMPLAR. 
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20 - CARAMVEL LOBKOWITZ, Juan de 

IOANNES / BARGANTYINVS / LVSITANIEAE / ILLEGITIMVS / REX / DE- 
MONSTRATVS / A„. / Translatus in idioma Latinum / A D, LEANDRO VAN- 
DER BANDT // LOVANII / Typis EVERARDI DE VVITTE, Anno 1642, in-8.° 
gr. de XX1V-209 págs. Enc. 

O verso da pág, 209 (em uma gravura que representa uma flor e o seguinte registo tipográfico; 
LOVANNII, / Typis Everardi de VVítte, Anno 1642. 

OBRA MUÍTO RARA E VALIOSA, importante para a história da subida de D. João IV ao Trono 
de Portugal. 

Caramuel, religioso cisterciense espanhol “foi um dos homens mais eminentes do seu tempo, 
especializou-se em literatura, matemáticas, teologia e música. Tornou-se mais tarde em Arcebispo de Otranto, 

Exposição Bibli, da Restauração, 1, p. 269; Maggs Bros,, 495, 137. 

Bom exemplar. 


21 - CARAMVEL LOBOKVVITZ, D. Ivan 

RESPVESTA / AL MANIFIESTO / DEL REYNO / DE PORTVGAL. / Por D,... 
/ Religioso de Dunas, Dotor de S. Theologia, / Abad de Melrosa, y Vicário General 
de la Or- / den de Cister por los Reynos de Inglaterra, / Irlanda, Escócia, & C. / 
Uma gravura alegórica / EN ANBERES / EN LA OFICINA PLANTINIANA / 
DE BALTHASAR MORETO. / M. D C. XLII. / In-4,° de XVI págs. prels. inums., 
e 198 nums,, mais II inums. finais. Enc. 

Obra importante para o estudo e conhecimento do período da Restauração de 1640, que trata mais 
da glorificação política, do que um estudo histórico sobre a questão em que o Duque de Bragança recla¬ 
ma para si a coroa de Portugal, e o autor contesta alegando que a coroa de Espanha teria razões mais fortes. 

Encadernação inteira de pergaminho da época, 

Palau, 43539; Exposição Bibl. da Restauração, I, 270. 

PRIMEIRA EDIÇÃO ESPANHOLA. 


22 — CELLARIUS, Christophorus 

NOTITIA / ORBIS ANTIQUI, / SIVE / GEOGRAPHIA PLENIOR, / Abortu 
Rerumpublicarum ad Constantinorum / têmpora Orbis terrerum sacien declarans. 
/... / Ex vetustis probatisque monimentis collegit, / Et / Ex vetustis probatisque 
monimentis collegit, / Et NOVIS TABULIS GEOGRAPHICIS, / singulari cura & 
studio delineatis, illustravit, / Adjectus est Indez copiosissimus locorum & aliarum 
/ rerum Geographicarum. / CANTABRIGIAE. / Impensis JOANNIS OWENI, Typo- 
graphi. / MD.CCIII. / In-4.° 2 vols. Enes. 


Importante obra sobre geografia, adornada com XXVII mapas em página dupla, e Brunet, citando 
apenas edições posteriores diz-nos; "Ouvrage estimé:... Les édítions antérieures à cette (1731), date sont 
moins completes que celle-ci, et elles n’ont que 1'avantage de contenir les premières épreuves des cartes 
geographes. Cet atlas renferme les cartes de Cellarius, gravés sur une plus grande echélle que dans in-4.!; 
on y a joint quelques morceaus de Jacquier et de Boscovich sur la geographia anciénne, lesquels ont été 
réimp, dans 1’appendica de 1'edition precedente.” 

Encadernações inteiras de carneira da época, decoradas a ouro nas lombadas. 

BOM EXEMPLAR MUITO RARO, 


23 - CONESTAGIO, Jeronimo - DELUVNIONE / DEL REGNO / Dl PORTOGAL- 
LO / Ala Corona di Castiglia / ISTORIA / DEL SIGNOR JERONIMO / Cones- 
taggio Gentil huomo Genouese. / DIVISA IN DIECI LIBRI. / AGGIVNTOVI / 
Nuouamente dalPinftesso Autore, inquesta terza impres- / sione ad ogni Livroil Som- 
mario delle cose in esso con- / tenute; & con molto magior dilingenzia rocorretta. 
/ Con la Tauola delle cosé piú notabli / (Vinheta decorativa) / In Venetia, & in Vero- 
na, per Francesco di Rossi. / Con licenza de Superiori. MDCXLII. In-8.° peq. de 
XXIV fls, prels. inums, e 295 nums pela frente. Enc. 

Obra muito estimada e rara, importante para o conhecimento da história do período da Restauração. 

Pela primeira vez publicada em 1585, é também atribuída a João da Silva, Conde de Portalegre. É 
efcctivameme uma história de Portugal, especialmente sobre a conquista de Portugal por D. Filipe II de 
Espanha, sobre a batalha da Ilha Terceira, Dom Sebastião em África e a sua morte na Batalha de Alcazar. 

Bom exemplar, 
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iCONSÍITVJCOES, 

DO ARCEBISPADO DE LISBOA 


afã as antigas como as cxtrauaganté^prímeyras& * 

fegundas. Agora nouamente imprefsas 
por mandado do líaílnfsimo & Re ... 9 
iierendifsimo fenhor do A4ígel 



Com licença da mefa geral do fanto officio 
: V ÍÁ {/ / & ordinário. /TyW/ 

ImprcílVcQJ Lisboa por Belchior Rodrigues injfíeflot 
anno de 1588. 


ÇVendenfc na rua riouá em caía de loa® Lopez Imteiro do 
Senhor Arcebifpo, 

Efta taxado cm papclaíme^L^' reis , 



LIVRARIA ARTES E LETRAS 


SEGUNDA EDIÇÃO DAS CONSTITUIÇÕES DO ARCEBISPADO DE LISBOA 

24 - CONSTITVIÇÕES / DO ARCEBISPADO DE LISBOA / afsi as antigas como as 
extrauagantes primeyras & / fegundas, Agora nouamente imprefsas / por mandado 
do Iluftrifsimo & Re / uerendifsimo fenhor dõ Migel / de Caftro Arcebifpo / de 
Lisboa / (Brasão com a legenda em volta: “D: MICHAELIS: A CASTRO: ARCHIE- 
PISCOPI OLYSIPPONENSIS”) / Com licença da mefa geral do Santo officio / 
& ordinário. / Impreffas em Lisboa por Belchior Rodrigues impreffor / anno de 
1588... In-fóliojde II-90-VIII. Enc. Junto com rosto e paginação especial: 
CONSTITVIÇÕES EXTRAVA / gantes primeyras do Arcebifpado / de Lisboa / 
(Brasão do Cardeal Infante D. Henrique) / Agora nouamente imprefsas por manda¬ 
do do / Iluftrifsimo & Reuerendifsimo fenhor dom / Migel de Castro Arcebifpo de 
Lisboa, / por Bemchior Rodrigues imprefsor. / Anno de 1588. In-flio de II-X fls. 
Segue-se junto com rosto e paginação especial: 

CONTITVIÇÕES EXTRAVA / gantes fegundas do Arcebispado” de Lisboa / (Bra¬ 
são doCardeal Infante D, henrique) / Agora nouamente imprefsas por mandado do 
/ Iluftrifsimo & Reuerenfsimo fenhor dom / Migel de Castro Arcebifpo de Lisboa, 
/ por Belchior Rodrigues imprefsor. / Anno de 1588. In-fólio de IV-XXVI Es. Enca¬ 
dernação inteira de carneira (séc. XVIII). 


Mandadas imprimir e publicar por ordem do Arcebispo D. Miguel de Castro. 

Anselmo, 997; Barbosa Machado, III, p. 472; D, Manuel, 196: Inocencio, II, p, 105; BM. Portuguese 
Books, 156; palha, 333; Sousa Viterbo, Sec, XVI, 100; Anninger, 205, 

RARA E VALIOSA, 






SVCIiSSO ÜO SHGVNDO CERCO DE DIV 
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25 - CORTE REAL, Jeronymo 

SVCESSO DO SGVDO CER- / CO DE DIV: ESTANDO DÕ / IOHAM MAZCA- 
RENHAS / POR CAPITAM DA FOR- / TALEZA. ANO DE. 1546, No colofon: 
“LAVS DEO, / Impresso em Lixboa per Antonio Gonçaluez / impressor, Anno de 
1574. In-8.° gr. de 8 fls, prels, inuins. e 516 págs. ntims. Enc. 

Jerónimo Corte Real, nasceu em Évora, em 1540, e terá falecido em 1593, nas suas propriedades 
de Palma, de que era Senhor Morgado, e Capitão-Mor de uma Armada nos mares da índia, e segundo 
alguns historiadores fez parte da expedição de Alcácer-Quibir, Adquiriu merecida fama de poeta distinto 
entre os seus contemporâneos, 

A obra consta de vinte e um cantos, em versos hendecasilabos soltos. Inocencio cita-nos; "Na opini- 
lão dos críticos este poema tem mérito pela abundância e belleza das suas comparações, quasi sempre 
frizantes e originaes; pelas suas descripções, que denunciam no poeta um talento e vocação especial para 
o genero descriptivo; e finalmente pelo vigor do colorido, e fogo militar, que alardêa nas descripções 
dos combates, a linguagem é em geral pura e elegante; porém o estylo nem sempre é tão poético como 
seria para desejar; por isso descae muitas vezes em modos de dizer rasteiros, e menos dignos da magesta- 
de da epopêa, e da poesia elevada,” 

Bom exemplar, que apresenta as primeiras folhas fac-similadas, em papel da época. 

Encadernação inteira de pergaminho, nova. 

Inocencio, III, p. 262; Pinto de Matos, p. 196; Azevedo-Samodâes, 916; Palha, 787; Barbosa macha¬ 
do, II, p, 497; Salvá, 551; Monteverde, 1848; Gubian, 248; Brunet, II, c. 310; Anselmo, 803. 

PRIMEIRA EDIÇÃO, RARA E VALIOSA. 


26 — DALLA-BELLA, Dr. João Antonio 

MEMÓRIA / SOBRE A CULTURA / DAS / OLIVEIRAS / EM PORTUGAL / 
OFERECIDA / A SUA ALTEZA REAL / O SEENISSIMO / PRÍNCIPE / DO 
BRASIL / ... / Dr.... / COIMBRA: / NA REAL OFFICINA TYPOGRAFICA 
DA UNIVERSIDADE, / Anno M.DCCLXXXVI / Com licença da Real Meza Cen- 
foria. /. In-8.° gr. de XIX-1190 págs. Enc. 

Inocencio, III, p, 288, 

Invulgar, 
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R E N A t I 
D E S-C AR T E S 

principia 

ÍHI^jpSOPHIÍ,. 



AMSttLO D A MJ, 

Apud Ludovicum Elzevirivm, 

Anno c I d I3C x L iv. 

CimPrmlegiis* 


27 - DESCARTES, Renati j 

RENATI / DES-CARTES / PRINCIPIA / PHILOSOPHIAE. / (florão decoracti- 
vo representando Minerva sobre oliveira) / AMSTELODAMI, / APUD LUDOVI- 
CUM ELZEVIRIUM, / ANNO MDCXLIV. / Cum Privilegiis. In-4.° peq. de XXIV 
págs. prels inums., e 310 nums. Enc. 

EDIÇÃO ORIGINAL, desta famosa obra de Rene Descartes, filósofo e matemático francês, uma 
das mais famosas personalidades na história do pensamento da filosofia moderna, nasceu em La Haye 
em 1596, cedo se despertou nele o entusiasmo pela matemática e a antipatia pela filosofia escolástica, 
antipatia que passou a ser simbolizada pelo seu nome. Podemos dizer que Descartes era acima de tudo 
um matemático, sendo como ele próprio o dizia que é mais um espírito da matemática que faz a metafísi¬ 
ca do que um filósofo que se dedica à matemática e à física, 

Bom exemplar, revestido de uma encadernação inteira de pergaminho da época. 

RARA e VALIOSA. 
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28 - DIRECTORIO, / QUE / SE DEVE OBSERVAR / NAS POVOAÇOENS DOS ÍN¬ 
DIOS / DO / PARA, E MARANHAÕ / Em quanto Sua Magestade naõ mandar 
o con- / trario. / LISBOA, Na Officlna de MIGUEL RODRIGUES, / Impressor 
do Eminentíssimo Senhor Cardial Patriarca. M.DCCLVII. / In-folio de li págs. prels 
inums., 42 págs. nums. Cartonado. 

Muito importante sobre o trabalho que se deve dar aos índios e o que se deve pagar, 

Rodrigues, 883; Borba de Moraes, I, p, 265 
RARA, 


29-DIXIE, Lady Florence 

ACROSS PATAGÔNIA / BY / WITHILLUSTRATIONS / FROM SKETCHES BY 
JULIUS BEERBOHM / ENGRAVED BY WHYMPER AND PEARSON / LON- 
DON. / RICHARD BENTLEY AND SON / Publishers in Ordinary to her Majesty 
the Queen / 1880 / The rights of Translation and Reproduction are reserved In-8 0 
de XVI-251 págs. Ene, 

Excelente colectânea de viagens através da América do Sul,, descrevendo Pernamuco, Rio de Janei¬ 
ro, Cabo Negro, Patagônia, Laguna Branca, etc, 

Encadernação da época, 


LEI SOBRE OS ESTUDOS QUE DEVEM TER OS LETRADOS 


CLÁSSICO DE ERASMO DE ROTERDÃO 
31 ~ ERASMO, Desiderio 

MORIAE ENCOMI / vm. ID EST, STVLTICIAE LAV- / datio, ludicra declama- 
tione tractada / per DES. ERASMVM Rote- / rodamum, cum quibus / dam alijs, 
/ (Vinheta decorativa com os dizeres “FROBEN”) / BASILEAE M. D. LI In-8.° 
de 512 págs. Enc. 

Importante edição do século XVI, de Erasmo, constituída por: “ERASMIROTERODAMI Moriae 
en / comiií cum cõinenlariis Gerardi Lislrii.”; “EPISTOLA apologética Erasmi R- / terodami, ad Marli- 
íiii Dorpiu theologü.”; "LVDVS L, Aunei Seneca, De morte / Claudii Cesariis, cum Selioliis B, Rhena- 
ni,“; "SYNESIVS Cyrencnsis, De laudibus / caluitii, Ioanna Plirea Britano inlerprc / le, cum selioliis 
Bcati Rlienani,” 

Muito importante para o estudo e conhecimento da época do HUMANISMO. 

‘O exemplar que apresentamos, encontra-se muito restaurado, atingindo em algumas folhas o texto 
e nas folhas finais com grandes faltas de texto. 

Encadernação inteira de pergaminho da época. 

RARO. 


32 - ESTATUTOS / DA / PROVÍNCIA / DA CONCEYÇÃO / NO REYNO DE POR¬ 
TUGAL / Ordenados e Reformados no anno de 1733. Sendo Ministro Provincial 
/ FR. MANOEL DA NATIVIDADE /... / E sahidos a luz no anno de 1735. Sendo 
Ministro Provincial / FR. JOÃO DE SANTA ROZA / ... / COIMBRA: / Na Offi- 
cina de LUIZ SECO FERREIRA. Anno de / M.DCCXX-XV. / Com todas as licen¬ 
ças necassarias. In-4,° gr. de XVI-246-II págs. Enc, inteira de pergaminho da época. 


30 - DOM IOAM per graça / de deos rey de Portugal: y dos Algar- / ves daquem y dalém 
Mar em África:... / ... In-fólio de li fls, inums. Br. 


No final: “Foy impressa esta Ley per mandado dei Rey / nosso senhor na cidade de Lisboa per Ger- 
/ mao Galharde empremidor, A xiij / dias do mes de janeyro do dito / anno de mil y quinhentos / y 
trinta y noue anos.’ 1 Assina Joham Paez. 7 

Anselmo, 616. 

RARA, 


Sobre os dizeres destes Estatutos, vem uma interessante gravura em madeira representando as Armas 
Reais de Portugal sob os pés da imagem de N, S. da Conceição, Estes não são mencionados por Inocen- 
cio, nem em quaisquer outros catálogos. 

No final insere um capítulo sobre o Maranhão. 

RARO, 




PR! MERA PAR' 

TEDEL LIBRO DELA VA- 
NIDAD DEL MVNDO. 


He:hoporeIR.P.F.DiegocleEftella,delaorden 



Qnan to cfte libro fea may or que cl paíTado,y la ventaja q hazc 
al dc hafta aqui,cnla buclta dcfta hoja lo vera el Le&or, 


Con licencia y aprobacion dei Confcjo general 
delafanflalnquiíicion., 
ms- 

Lote 33 
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33 — ESTELLA, Fr, Diego j 

PRIMERA PAR / TE DEL LIBRO DELA VA- / NIDAD DEL MVNDO. / Hecho j 

por el R. P. F. Diego de Estella, de la ordem / de Sant Francisco. / (Gravura alegori- I 

ca com os seguintes dizeres ME DIA / VITROOVE / GAVDET / VIRTVS) / Quanto I 

este libro sea mayor que el passado, y la ventaja q haze / al de hasta aqui, en la | 

buelta desta hoja lo vera el Lector. / Con licencia y aprobacion dei Consejo general 1 

/ dela Sancta Inquisicion. / In-8.° de VIII págs, precls inums., e 245 págs, nums., I 

mais IV págs. finais inums.. Enc. I 

Segunda edição da primeira parte da obra, impressa em Lisboa por António Ribeiro, como está no I 
colofon: "FVE IMPRESSO EN LA / Officina de Antonio Ribero, / 1576,”. 1 

Palau, V, p. 177: “ Las obras de Estella han sido siempre muy leidas. Como que es uno de los escrito- 1 

res ascéticos y moralistas espanoles más fuertes en la habla castellana", 1 

Anselmo, 736; Barbosa Machado, I, p. 635. I 

Encadernação inteira de carneira. 
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ORAÇÃO DE OBEDIÊNCIA 
POR MANDADO DE D. JOÃO II 

34 - FERNANDES DE LliCENA, Vasco 

Valasci ferdinãdi vtriusq ivris cõsulti Illustrissimi / Portugalliae oratoris ad Inno- 
centiü. VIII. pontificè maximfi de / obedientia Oratio, (Roma, Stephann Plenck. 
1485). In-4.° de 6 fls. inums. Enc. 


Oração cie obediência proferida em Roma no dia 11 de Dezembro de 1485 ao Papa Inocêncio VIII 
em nome de D. João II. 

Vasco Fernandes de Lucena, natural da cidade de Lucena, na Andaluzia, veio para Portugal com 
seus irmãos, Casou com D. Violante d’Alvim filha de João Lopes d’Azevedo da melhor nobreza portu¬ 
guesa, D, Duarte concedeu-lhe grande estima, pela sua grande erudição e inteligência, e desde logo foi 
enviado pelo Rei ao concílio de florcnça para prestar obediência ao Papa Eugênio II, Homem profunda- 
mente letrado loi nomeado Cronista-mor e Guarda-mor da Torre dòTbmbo, lugar que cedeu a favor de 
Ruy de Pina, Barbosa Machado, cita-o como: “foi um dos Varoens mais famosos da sua idade, assim 
na profundidade e na literatura, como na elegância da frase com que se explicava.,.”. Comendador-mor 
de S. Thiago e Mordomo-mor del-Rei D, João II, que o mandou no anuo de 1484 Dar obediência a Ino¬ 
cêncio VIII, Nos finais da sua vida usou o título de Conde de Palatino. 

Sobre a “Oração”, que obteve famosos sucesso, e que nesse mesmo ano se imprimiu, e ainda hoje 
nos atraí, Vasco Fernandes de Lucena faz brilhante discurso sobre a história de Portugal, dos feitos dos 
seus reis, convertendo à fé cristã os nativos habitantes dos seus reis, convertendo à fé cristã os nativos 
habitantes de África e Ásia e é de destacar três factos de capital importância para a nossa história: "O 
MILAGRE DE OURIQUE”, onde pela primeira vez se encontra o primeiro testemunho sobre a existên¬ 
cia da tradição do milagre, mostrando duma forma bem clara e expressa que nação como a de Portugal 
não havia outra no mundo, com tantos serviços à cristandade c que a Igreja tinha de auxiliar, pois fora 
criada por Instituição Divina; "AS ARMAS DE PORTUGAL", onde Lucena descreve a origem das Ar¬ 
mas de Portugal, e como D, Afonso Henriques, com a vitória de Ouriqtn: decide modificar o escudo 
real; ‘OS DESCOBRIMENTOS”, que quando em nome de D. Joõa II, Lucena profere a Oração, o mun¬ 
do entra numa nova era “O Renascimento”, que traz ao Ocidente uma profunda transformação intelec¬ 
tual e científica, como também económica e social, Será talvez o primeiro documento que nos ilustra 
sobre a chegada dos Portugueses ao extremo sul de África, Cabo Bojador, o que vai revolucionar a con¬ 
cepção geográfica do mundo, Fontoura da Costa refere-se a esta passagem escrevendo o seguinte: “A 
famosa referência da Oração do notável orador Vasco Fernandes de Lucena diz respeito à primeira via¬ 
gem do heroico navegador Diogo Cão, Este grande chefe ao armar-se, depois de deixar colocado no Ca¬ 
bo do Lobo, o seu Padrão de Santo Agostinho, conjecturou com os seus arrojados companheiros, que 
havia atingido as terras do Extremo Sul de África, já prestes as engolfa-se no Indico. Simpatica ilusão, 
tornada realidade sómente cm 1488 — facilmente aceita D. João li e seus técnicos e admiravelmente trans¬ 
mitida a Inocêncio VIII por Vasco Fernandes de Lucena.” 

Esta Oração é muito rara, e apenas se conhecem 2 exemplares em Portugal, Biblioteca Nacional de 
Lisboa, exemplar que foi do grande bibliófilo Aníbal Fernandes Tomás e Biblioteca Geral da Universida¬ 
de de Coimbra, exemplar do Visconde da Trindade, 

Existe ainda uma outra edição de 8 fólios, impressa em Roma por Stephannus Píank em 1494, 
Barbosa Machado, III, 772; Bibliografia Geral Portuguesa, II, p, 478; Alberto Navarro, Ensaios Bio- 
•Bibliográflcos, III, p, 130; Orações de Obediência, Edições Inapa, 3; Joaquim de CArvalho, in Arq, 
História e Bibliografia, p. 562; Fontoura da Costa, às Portas da índia em 1484, p, 60-63,86; Francis 
M, Rogers, The Obdience of a King of Portugal; Hain-Copinger, 15760: Proctor, 3647; Hunt, 2931; Goff, 
V, 100; Harrísse, 45; Maggs Bros, Bibl. Americana, V, 3882, 

DE INCALCULÁVEL VALOR E RARIDADE. 
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35 - FERNANDES DE VILA REAL, Manuel nc 

ANTICARAMVEL / 0 / DEFENÇA DEL / MANIFIESTO DEL / REYNO DE 
PORTVGAL. / A La Respuesta que escrivio Don IVAN / Caramuel Lobkowviüz 
Religioso de Du / nas, Doctor de S. Theologia, Abbad de / Melrosa, y Vicário gene¬ 
ral de la Ordem / de Cister por los Reynos de Inglaterra, / Irlanda, Escócia, & c, 
/ EN PARIS. / En la Officina de MIGVEL BLAGEART, / en la Calle de la Calan¬ 
dra, a Flor de Lys, / junto al Palacio. / M. D C. XLIII. / in-4.° gr. de VIII pags. 
prels. inums., e 252 nums. Enc. 


CÉLEBRE OBRA SOBRE ASTRONOMIA, GEOGRAFIA E HIDROLOGIA 
36 — FINE, Oronce 

De Mundi Sphaera, sive Cosmographia, libri V. ab. / ipso authore denuò castigati, 
& marginalibus (ut / uocant) annotationibus recens illustrati: / quibus tutn prima 
Astronomiae pars, / tum Geographiae, ac Hydrogra / phiae rudimenta per- / trac- 
tantur. / LVTETIAE, / Apud Michaélem Vascosanum, uia lacobea / ab insigne Fon- 
tis. / M. D. LV. (1555) / EX PRIVILEGIO REGIS. In-4.° de VI fls. prels. inums., 
e 6* nums. pela frente. Enc. 


Primeiro livro de Oronce Fine, celebre matemático e astonomo francês, que compreende os primei¬ 
ros princípios da astronomia e hidrografia. Versos de Antonius Mizaldus no princípio e no final. Contém 
45 gravuras no texto representando diagramas e outros sendo o último uma esfera com a marcação de 
todos os pontos do compasso, e na folha 54 o primeiro mapa impresso da Província de França (Lion), 
e de parte de Itália. 

Brunet, II, eol, 1261; Farfaix Murray, 163, 

MUITO RARO, 


37 - FORMEY, M. 

HISTORIA ABREVIADA DA FILOSOFIA POR... TRADUZIDA EM LINGUA¬ 
GEM POR EMYGDIO JOSÉ DAVID LEITÃO, Professor de Filosofia Racional e 
Moral na Universidade de Coimbra. COIMBRA: NA REAL IMPRENSA DA UNI¬ 
VERSIDADE, 1803. In, 8.° de 322-VI págs. Enc. 

Inoccncio, II, p. 227. 

Raro. 
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RELACAM 

DA VIAGEM 

aVE A FRANCA 

FIZERAM FRANCISCO DÈ MELLO, 
Monteiro mòr doRcyno, & ò Doutor Antonio 
Coelho de Carualho, indo por Embaixadores ex¬ 
traordinários do muito Alto, & muito Pode- 
rofo Rey, Se Senhor noffo, D o m I o a m 
o iv, degloriofamemória, ao muito 
Alto, Se muito Poderofo Rey dc 
França Lvis .xm, cogno¬ 
minado o Iuftojcftepre- 
íènte anno de 
í 641, 

•DEDICADA d SENHORA 
Dona Mérmd Iofipha 
deMendoça, 

ESCREVEOA IO AM FRANCO 
Barreto,Secretario do Monteiro mòr, 

(V/n todas m ticençás neceflarias , 

E M LI S B O A* 

Na Ohicina dc Lourençode Antteres, 

& aíiüi cuíb.Anno 1642. 

LO tf! 38 
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38 - FRANCO BARRETO, João 

RELAÇAM / DA VIAGEM / QVE A FRANÇA / FIZERAM FRANCISCO DE 
MELLO, / Monteiro mòr do Reyno, & o Doutor Antonio / Coelho de Carualho, 
indo por Embaixadores ex- / traordinarios do muito Alto, & muito Pode- / roso 
Rey, & Senhor nosso, DOM IOAM / OIV. de gloriosa memória, ao muito / Alto, 
& muito Poderosos Rey de França LVIS XIII, cogno- / minado o Iusto, este pre- 
/ sente anno de /1641. /... / EM LISBOA. / Na Officína de Lourenço de Anueres, 
/ & a sua custa, Anno 1642, In-8.° gr. de IV-127-I págs. Desenc. 

Inocência: "Tanto ou mais rara que a precedente (referindo-se a “Cyparisso, fabula mythologica”). 
Delia posue o sr, Figaniere um exemplar" 

Relação interessante e muito estimada. RARÍSSIMA. 

Inocencio, III, p. 379; Exp. Bibli. da Restauração, i, 560; Azevedo-Samodães, 1292; Sousa da Câma¬ 
ra, 2507. 


GRAMÁTICA CLÁSSICA GREGA 

39 — GAZA, Theodoro de 

PRIMVS LI- / ber Grammaticae Institv- / tionos Theodoris Gazae, Sic translactus 
p Erasmuü / Roterodamum, ac titulis & annotatiun- / culis explanatus, ut citra ne- 
gotiü / & percipi queat / te-neri. / LOVANII Ex officina Rutgeri Rescii. / An, 1536. 
In-8.° de XXVIII fls. inums, Enc. 

Importante gramatica grega de Theodoro Gaza, que no princípio do século XVI, no uso geral e no 
ensino da língua grega, e nas traduções de clássicos da língua grega, 

Esta edição apresenta anotações e explicações de Erasmo de Roterdão: Prefacio: / "Erasmus Rolc- 
rodamus Ioanni Caesario Juliacen / si, utriusq literature vindici S". 

RARA E VALIOSA. 


GRAMÁTICA CLÁSSICA GREGA 

40 - GAZA, Theodoro 

THEODORI GAZE / INSTITVTIONIS GRAM / MATICAE LIBER PRIMUS, AD 
/ dita versione latina, cum scholiis in singulapropé capita recens additis, / longe utí- 
lissimís, / (Gravura com marca de impressor) / CVM PRIVILEGIO, / PARISIIS 
/ Ex officina lacobi Bogardi, Sub insigni D. Chris / tophori, ê regione gymnasii Ca- 
meracensis, / 1543. In-8,° de 35 fls, nums, pela frente, Enc. 

Rara edição quinhentista, 

Bom exemplar, 
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DO 

NOVO CAMINHO 


Q.VE 

FEZ POR TERRA , E MAR, 

VINDOOA ÍNDIA PARA PORTVíAL 

noannode 1663, 


O P A D R E 

MANOEL GODINHO 

da Companhia de I e s V; 
enviado a magestade delrey n.s. 

DOM AFFONSO VJ 

PELLO SEV VISO REY ANTONIO DE MELLO 
de Ciftro, & Eftado da índia. 

oí 

LVIS DE VASCONCELLOS E SOVSA 
Conde de Gaftel-mclhor, dos Conftlhos <3c 
Eflado, & Guerra de Sua Mageftadc, 
feu Efcriuão da Puridade,&c. 

% - ■ — -- —— 

EMLISSOJ: COM LICEKC } A, 

Na Oficina de Henrique Valente de Oliueija, 

ImpieffvídcíRey N,£| Awiúóf» / 


41 - GODINHO, P. Manuel 

RELAÇÃO / DO / NOVO CAMINHO / QVE / FEZ POR TERRA, E MAR, / 
VINDO DA INDIA PARA PORTUGAL / no anno de 1663. / O PADRE / MA¬ 
NOEL GODINHO / da Companhia de IESV; / ENVIADO À MAGESTADE DEL¬ 
REY N, S. / DOM AFFONSO VJ. / PELLO SEV VISO-REY ANTONIO DE 
MELLO / de Castro, & Estado da índia. / A / LVIS DE VASCONCELLOS E SOVSA 
/ Conde de Castelmelhor, dos Conselhos de / Estado, & Guerra de Sua Magestade, 
/ seu Escriuão da Puridade, &c. /... / EM LISBOA: COM LICENÇA / Na Offici¬ 
na de Henrique Valente de Oliveira. / Impressor delRey N. S. Anno 1665. In-8.° gr. 
de XII págs. prels. inums. e 188 nums. Enc, 

PRIMEIRA EDIÇÃO, deste estimado livro em que 0 P. Manuel Godinho nos relata a viagem da 
índia a Portugal que fez por ordem do vice-rei — António de Mello e Castro; embarcou em Baçaim a 
15 de Dezembro de 1662 e passando por Damão e Surrate chegou à Pérsia atravessando a Arábia Deserta 
atingiu a Babilónia. De Alepo aportou a Marselha, chegando a Cascais a 23 de Outubro de 1663. Segun¬ 
do Pedro José da Fonseca, 1( „. é livro curioso pelas advartêndas geographícas e ínstructivo em razão 
das noticias que dá dos usos e costumes de várias nações orientais, Está escripto em phrase pura, se bem 
que em alguns logares um tanto artificiosa”. 

Bela composição tipográfica em caracteres redondos e itálicos, contendo na 3. a página a dedicatória 
ao Conde de Caste-Melhor, encimada por um brasão de armas do mesmo conde aberto a buril em chapa 
de cobre e assinado João Baptista, faciebat, 1663. 

Encadernação moderna, inteira de pele. 

MUITO RARO E VALIOSO, 
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42 - LE GRANI) / THEATRE / HISTORIQUE, / OU NOUVELLE / HISTOIRE UNI- 
VERSELLE, / TANT SACRÉE QUE PROFANE, / Depuís La Creation du Monde, 
jusq’au / Commencement du XVIII Siècle: / Contenant une fidéle & exacte descrip- 
tion de ce qui s’est passe de / plus memorable sous les quatre premieres Monarchies, 
des ASSYRIENS, / des PERSES, de GRECS, & des ROMAINS, comme aussi / des 
MONARCHIES qui leur ont succedé / Et ce qui concernenommement le PEUPLE 
JUIF, & qui se trouve la SAINTE ECRITURE & ailleurs, / Avec la Suite / DE UHIS¬ 
TOIRE ROMAINE / Sous les Empereurs d’Orient & d’OCCident: / LA FONDA- 
TION, les PROGRES, les CHANGEMENS, la DECADANCE, / la Ruine, ou la 
continuation des Etats, Royaumes & Républiques de la Chermetiene, / Ou 1’on voit 
les Actions les plus remarquables / DES PAPES, DES EMPEREURES, DES ROIS, 
ET DES / GRANDS CAP1TAINES, / Les invasíons, les conquetes, les révolutions 
des Infidélés: les Progrés de 1'EVANGILE, / se PERSECUTIONS & ses TRIOM- 
PHES: la naissance, la durce, ou Pextirpation / des Híésies: & en géneral tout ce 
qui concerna / LES PAPES, & UHISTOIRE ECCLESIASTIQUE. / le tout recueulli 
avec un grand choix des plus excellens Auteurs anciens & modernes, / Et parsemé 
des particularitez les plus curíeuses, & digeré dans un bon ordre CHRONO- / LO- 
GIQUE, & de telle maníere que PHistoire de chaque NATION considerable & celle 
de 1’Eglíse sont traittées à part. / OUVRAGE DIVISÉ EN CINQ PARTIES, / Avec 
des figures en taille douce, qui representem les plus beaux endroíts de PHistoire, / 
Et des índices des Livres, Periodiques, Chapitres & Matieres, / THOME PREMIER 
(A TOME CINQUIÉME) // (Vinheta Decorativa) / A LEIDE / Chez PIERRE 
VANDER Aa. M.DCC.IlLIn-fólio gr. de 5 vols. Enes. 


Obra imponente, pelo seu assunto, e ilustrada com largas centenas de gravuras, abertas em chapa 
de cobre, reproduzindo os mais variados factos históricos de cada nação. Com um retrato do Príncipe 
Frederico da Prússia e a dedicatória ao mesmo numa bela portada gravada com as inscrições "lí Goerc. 
dei. — I. V. Vianen. fcc.”. Ante-rosto, reproduzindo uma bela gravura com a inscrição; “O, Elligcr. De, 
— I. Baplist. Sculpl.", 

Encadernação inteira de carneira da época, 

MUITO RARA, 
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43 - HADFIELD, William í 

BRAZIL, / THE RIVER PLATE, / AND THE / FALKLAND ISLANDS; / WITH i 
THE CAPE HORN ROUTE TO AUTRALIA, / INCLUDING NOTICES OF / LIS- I 

BON, MADEIRA, THE CANARIES, AND CAPE VERDS. / BY / ... / MANY I 

YEARS RES1DENT IN BRAZIL, AND SECRETARY TO THE SOUTH AMERI- | 
CAN AND GENERAL / STEAM NAVIGATION COMPANY. / ILLUSTRATED, I 
BY PERMISSION, FROM THE SOUTH AMERICAN SKETCHES OF / SIR W. 
GORE OUSELEY, K. C. B., / LATE HER MAJESTY, MINISTER PLENIPOTEN- 
TIARY TO THE STATES OF LA PLATA, AND FORMERLY / CHARGE D’AF- 
FAIRES AT THE COURT OF BRAZIL. / AND, BY PERMISSION, FROM THE 
DRAWINGS OF / SIR CHARLES HOTHAM, K. C. B, / DURING HIS RECENT 
/ MISSION TO PARAGUAY, / OF WHICH COUNTRY MUCH NEW INFOR- 
MATION IS SUPPIED; AS ALSO OF / THE REGION OF THE AMAZON. / I 
PORTRAITS, MAPS, CHARTS, AND FLANS. / LONDON: LONGMAN, 
BROWN, GREEN, AND ONGMANS. 1854. / In-8.° gr. de VI-384 págs. Enc. 

Importante viagem ao Brasil, que nos descreve pormenorizadamente toda a viagem desde Liverpool, f 
Lisboa (Prç. do Comércio, Sintra, Palácio da Ajuda), Madeira, Cabo Verde, Cabo de S, Vicente, Pernam- í 
buco, Alagoas, Recife, Rio de Janeiro, Amazónia, Monte Video, Buenos Aires, Paraguai e Ilhas Falkland. f 
Com três mapas desdobráveis, e várias gravuras: "Entrance to the Port of Rio de Janeiro, Aqueduct f; 

and Convent of Saint Tereza, Rio de Janeiro, Church of Nossa Senhora de Gloria, and Aqueduct”, 

Borba de Moraes, I, p. 389; Bosch, 471; Sabin, 29486; Berger, p, 134. | 

RARO E VALIOSO I 


44 - HAMILTON, M. 

VOYAGE / A LA COTE SEPTENTRIONALE / DU COMTÉ DANTRIM / EN 
IRLANDE, ET A LTLE DE RAGHERY. / Contenant THistoire Naturella de ses 
product- / tions volcaniques, & plusieurs Observationssur les Antiquités & Moeurs 
de ce pays, / Par M. Hamilton a. M., Membre du / Collége de la Trinité, à Dublin. 
Traduic / de TAnglois. / Auquelon a ajouté 1’Essai sur TOrydographie / du Derby- 
hire. Par M, Ferbere. Traduic / de TAllemand. / A PARIS, / Chez CUCHET, Li- | 

braire, rue & hôtel/Serpente. / M.DCC.LXc. / In-8.° gr. de VIII págs. prels. inums., I 

340 nums. e mais 1 fl. desdobrável no final. Enc. 

Importante viagem efectuada à costa septentrional da Irlanda, que nos descreve e estuda factos im¬ 
portantes da sua história natural, juntando-lhe ainda um importante estudo de Orictografia doalemão 
M, Feber. 

Com um mapa desdobrável no final. g 

Encadernação inteira de carneira da época, g. 


45 - INSTITUIÇÃO / DA COMPANHIA GERAL, / GRAÕ PARÁ, / E MARANHAÕ. 

/ LISBOA, / Na Offícina de MIGUEL RODRIGUES, / Impressor do Eminentíssi¬ 
mo Senhor Cardial Patriarca, / M. DCC. LV. / In-folio de 20 págs. nums, Cartonado, 

Texto do Decreto Real, pelo Rei de Portugal, a autorizar o estabelecimento da Companhia do Pará 
e Maranhão, e propondo e encorajando o comércio privado entre Portugal e o Brasil. 

Borba e Moraes, I, p, 419; Maggs Bros, Biblioteca Brasiliensis, Cat. 546, 225, 

RARA E CURIOSA. 


CLÁSSICO JUDAICO 

46 - JOSEPHUS, Flavius 

Que hoc volumine contineatur / Josephi historiographi veracissimi / vita ex beato 
Hieronymo Tabula sive index alphabeticus continens precipuas materi / as Antiqui- 
tatum libri virginti Contra Appionem grammaticum libri / as Antiquitatum libri vir- 
ginti Contra Appionem grammaticum libri duo de bello lu- / daico libri septem, / 
(Gravura com marca de impressor) / Que omnia venundantur a Pontio probo bi- 
bliopola lurato diligentíssimo / In via divi lacobi moram trahente & potistannei in- 
tersignio divi Yuonis edicula. No final; “Josephi historiographi Antiquitatum; y Bei 
/ li Judaici: necnon contra Appionem grammaticum: / libri finem capiunt per Nico- 
laum de pratis diligentissi / mum impressorem Espensis honesti viri Ponceti pro- / 
bi (vulgariter le preux) alme universitatis parissece Bi / bliopole Jurati Anno domini 
M. CCCCCxi. (1511) pri / die Kalendas Octobres.’’, In-4.° de VI fls. prels. inums., 
e CCIII fls. nums. pela frente. Enc. 

Importante edição latina dos princípios do século XVI, do grande historiador hebreu, compreende 
três obras de sua autoria: “ANTIGUIDADES JUDAICAS”, “OS DOIS LIVROS CONTRA APION”, 
e HISTÓRIA DA GUERRA DOS JUDEUS”, e ainda a História da sua Vida pelo autor, 

Magnífica impressão em caracteres góticos, com letras capitulares e de fantasia, belamente abertas 
em gravuras de madeira. 

Encadernação inteira de carneira. 

RARO. 
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47 - KIRCHER, Athanasius 

CHINA / MONUMENTIS, / QUA / Sacris qua profanis / NATURAE & ARTIS 
/ SPECTACULIS, / Aliarumque rerum memorabiblium / Argumentis / ILLUS- 
TRATA, / AUSPICIIS / LEOPOLDI PRIMI / ROMAN. IMPER, SEMPER AU- 
GUSTI, / Munificentissimi Mecaenatis / AMSTELODAMI, / Apud jacobum à 
Meurs,.., / Anno M.DCXXII (1667), In-fólio de VII fls. prels. inums., 237 págs. 
nums. e XI págs, inums, finais de índice. Enc, 

Edição original, deste famoso livro que se divide em seis partes: “1. — O estudo das inscripções 
Nestorianas encontradas na China em 1625; II, — Viagens na China; III, — A idolatria da Ocidente; 
IV. — Curiosidades naturais e artificiais da China; V, — A Arquitectura chinesa; VI, - A Escrita chinesa.” 

Profusamente ilustrada com 2 mapas desdobráveis, 22 gravuras hors-texte, e 50 intercaladas no tex¬ 
to, representando os mais curiosos motivos chineses. 

Streit, V, 2335; Cordier, Bibli, Sinica, 26. 

Encadernação recente, 


48 — LAET, Joannes de 

DE / IMPÉRIO / MAGNI / MOGOLIS / Sive / INDIA VERA / Commentarius 
/ & variis auctoribus / congestus / Cum Privilegio / LVDGVNI BATAVORVM / 
EX OFFICINA ELZEVIRIANA / ANNO M.DC.XXXI. In-12.° de XII págs. prels. 
inums., 299 nums,, e XVII inums. de indice, Enc. 

Imporiante trabalho sobre a índia, contendo texto de vários autores, e inserindo dois textos de auto¬ 
res portugueses: “De índia Regibus / Indimim Regum cx series D. Gar- / cia ab Horto Aromalum Hi- 
/ sloria lib. cap. XXVIII,", e "Genealogia & series Regum In- / dia à prosapia Teymur Lanis / à Pcrsieis 
Pelri Teixeira." 

Encadernação da época inteira de carneira, 

Duarte de Sousa, l„ 153, 

RARO, 


49 — LIVRO PRIMEIRO / Rcsgislro de Cartas, escritas Du- / rante el Govierno de Lo- 
gon des- / de o início de el ano 12515, S,l. n,d. In-4.° gr, de 160 págs, nums., e VIII 
de indice inums, Enc, 

Na primeira folha de índice o seguinte título: "Tabla de Iodas las Cartas, que conlienc esle / primer 
libro, con nota de lo querin e Iti- / yò cn cila. / Previencse que aqui no ay obras, que las lian / ido à 
la Corle, dirigidas al Ser. dei Despa- / cito Universal de la Guerra dom / Miguel Bernardcs Duran." 

Encadernação inteira de pergaminho da época, 

Importante para o estudo da história da época, 
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50 — LOPES DE CASTANHEDA, Fernão 

Historia dei des- / CVBRIMENTO Y CON- / quista dela índia por los Portugueses, 
/ compuesta por Herman Lopes de Casta / neda en lenguaje Português, y tra- / 
duzida nueuamente en Ro- / mance Castellano / Dirigida al muy ilustre senor don 
Luys / de Auila y Çuniga Comendador / mayor de Alcantara, & c. /EN ANVERS. 
/ En casa de Martin Nucio. / M, D. LIII, / Con Previlegio Imperial, / In-8.° de 
225 fls. nums, pela frente e 6 fls. finais inums. Enc. 

. I'® 1 *^ ü Lopes de Castanheda, homem ilustra na arte de escrever e descrever os feitos dos portugueses 
na índia. Inoccncio, cita: natural de Santarém, e filho ilegítimo de Lopo Fernandes de Castanheda. 
Ouvidor que depois foi na cidade de Goa (não o primeiro, como diz erradamente Barbosa, pois muito 
antes delle, isto é em 1517, já havia ali um Ouvidor...), Partiu para a índia com seu pae em 1528, e lá 
ideou a traçou a sua história da índia, collingindo todas as espécies e informações que lhe eram para 
isso necessárias, no que empregou o espaço de vinte anos. Regressando depois ao reyno, tão pobre de 
fazenda e de saude, como rico de notícias, teve para manter-se de aceitar o lugar de Bedel do Collegio 
das Artes na Universidade de Coimbra, e de Guarda do respectivo archivo”. Diogo do Couto, in Década 
IV, Livro V. Cap. I, lalndo acerca de Castanheda, explica-nos: “Este homem andou pela índia quasi 
dez annos, correndo a mor parte delia, até chegar a Malluco, escrevendo as cousas daquella tempo mui 
diligentemente, que recopilou em dez livros...'” 

A edição que apresentamos apenas diz respeito á tradução do primeiro livro para o castelhano. En¬ 
cadernação inteira de pergaminho, nova. O exemplar encontra-se com alguns cortes de traça que afectam 
o texto e com dez folhas de texto foto-zincografadas em papel antigo. 

Heredia, 3269; La Serna, IV, 5501; Palau, 140958: Peeters-Fontainas, 815, Penney (Nutius); Salvá, 
3351; Vaganay, 255; Vindel, 1473. 

MUITO RARA E VALIOSA. 
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IMPORTANTE LIVRO SOBRE A SUCESSÃO DO CARDEAL DOM HENRIQUE 
51 — LUCENA, Afonso de 

IESVS, / ALLEGAÇÕES / DE DIREITO, QVE SE / offerecem ao muito alto, & 
/ muito poderoso Rei Dom / HENRIQVE nosso / Senor na causa da soccesão / 
destes Reinos por parte da / Senhora Dona Catherina / sua sobrinha filha do iffan 
/ te Dom Duarte seu irmão / a 22, de Outubro de / M. D. LXXIX. / Impressas 
com licença, Anno / 1580, In-folio de VI fls, prels. inums., 128 nums, pela frente. Enc. 

No colofon; “Impressas por António Ribeiro & Francisco Corrêa em Almeirím, / com licença do 
supremo Conselho da saneia Inquisição, / & Ordinário, Aos 27. de Fevereiro. 1580”, 

Livro clássico no qual os juristas Luís Correia, António Vaz Cabaço, Félix Teixeira, e o Licenciado 
Afonso de Lucena, defendem a sucessão à Coroa de Portugal, de Dona Catarina, Duquesa de Bragança, 
conforme na última folha antes do registo tipográfico, aparece a seguinte declaração: “Dos tratados, que 
sobre este caso esereueram os Dou / tores acima appontados & o Doutor Félix Teixeira, & / o Licenciado 
Afonso de Lucena desembargadores da casa / do Duque de Bragança (que nesta causa são procuradores 
/ da senhora Dona Catherina) & muitos outros letrados, fo- / rão compostas estas allegaçôcs pellos Dou¬ 
tores Luis Cor / rea lente do Decreto, & Àntonio Vaz Cabaço lente de Ves / pera de leis da Universidade 
de Coimbra, & pellos ditos Dou- / tor Felix Teixeira, & Licenciado Afonso de Lucena,” 

Os dizeres do frontispício integram-se numa bela portada ornamentada de cariátídes e frutos, tendo 
nas folhas preliminares um brasão de armas da casa de Bragança e uma árvore genealógica dos descen¬ 
dentes de D. Manuel e de D, Maria, 

Alguns restauros nas primeiras fohas, encadernação inteira de carneira, um pouco cansada. 

Barbosa Machado, 1, p, 140, Pinto de matos, p. 357; Inocencio, I, p. 10; Palha, 2924; Ameal, 1382; 
Azevedo Samodães, 1855 (Incompleto), Anselmo, °7o&); D, Manuel, 111, p, 138. 

MUITO RARO E VALIOSO, 
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IMPORTANTE PARA A HISTÓRIA DOS DESCOBRIMENTOS [ 

DOS PORTUGUESES EM ÁFRICA 

52 - MANUEL Y VASCONCELLOS, Augustin 

VIDAS / Y / ACCIONES / DEL REY DON IVAN / el segundo, Decimotercio / | 

de Portugal. AL / Sereníssimo Príncipe de las Espanas, y / Nuevo-Mundo D. Balta- | 

sar / Carlos / POR / Don... / CON PRIVILEGIO. / En Madrid. En la Imprenta | 

de Maria / Quinones. / Ano M. D. XXXIX (1639). In-4.° de XVI págs. prels. inums., I 
e 350 nums. Enc, | 

Obra muito importante para o estudo do reinado deste grande monarca que a história cognominou | 
o Príncipe Perfeito, inserindo capítulos sobre os descobrimentos portugueses: la jornada que hizo I 
/ à África, con el Rei don Afon- / so su padre en la tomada de Arcila, i Tãjer.”, "prin / cipio i progressos | 
de las conquistas de la Cos- / ta de Guinea", 'Arriba Christobal / Colon à Lisboa,..”, “Em / bia el | 
Rei à poblar la isla de Santo Tomé.” etc. í 

Manuel de Vasconcelos, cavaleiro da ordem de Cristo, e descendente de família nobre, nasceu em | 

Évora em 1584, sendo grande venerador da Casa de Bragança, cujos direitos ao trono de Portugal, sus- | 

tentou de viva voz e por escrito, vem a ser degolado no Rossio em 1641, condenado de conspirador contra 
a pessoa e governo de D. João IV. 

F, Palha, 2851; Pinto de matos, p. 552; Borba de Moraes, II, p. 886; Rodrigues, 2452; Azevedo- | 
-Samodães, 3436; Barbosa Machado, I, p. 68; Palau, 150185; Inocencio, I, p. 89. 

MUITO RARO. 


53 - MARTIN, A. I 

LA SVIZZERA PITTORESCA E SUOIDINTORNI. QUADRO GENERALE DES- f 
CRITTIVO, ISTORICO E STATISTICO. DEI 22 CANTONI, DELLA SAVOJA, | 
D’UNA PARTE DEL PIEMONT, E DEL PAESE Dl RADEN. Dl..., SECONDA f 
EDIZIONE, MENDRISIO, TIPOGRAFIA DELLA MINERVA TICINESE. 1838. | 

In-4.° de 296-11 págs. Enc. | 

Obra notável, que nos descreve os costumes, os povos, as cidades, a história, a agricultura e comér- | 
cio de todas as mais importantes cidades c vilas suíças, ilustrada com dezenas de gravuras impressas em I 
separado. 

Bom exemplar revestido de uma bela encadernação meia de pele da época decorada a ouro na lombada. § 

INVULGAR. 1 
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54 - MÁRTIRES (D. Fr. Bartolomeu dos). - CATHECISMO OU DOUTRI- / NA 
CHRISTAÃ & PRATICAS SPIRITUAES, Orde / nado por Dom Frey Bartholo- 
meu dos / Martyres Arcebispo & senhor / de Braga Primas das / Espanhas & c. 
/ Pera se ler nas parrochias deste nosso Arcebispado / onde não ha pregacam. / 
(Brasão d’armas do mesmo arcebispo, em gravura em madeira) / Em Braga. / Por 
Antonío de Marís Empressor do Senhor / Arcebispo. E cõ licença de sua S. R, / 
1564. In-8.° gr, de VI ff. prels. inums, e CCXXXX nums. pela frente, E. 

O livro segundo, com frontispício independente, tem os seguintes dizeres, enquadrados por uma bela 
moldura formada com vinhetas em madeira e encimado por duas gravuras, também em madeira, que 
representam o Calvário e a Virgem com o Menino ao colo: 

Libro Segundo no / qual se cõthe huas breues colações 1 espirituaes & práticas doutrinaes q / os 
Rectores & capellães das parro -1 chias hão de leer a seus fregueses na / estaçam è algus domingos & 
festas / principaes. E a doutrina Christaà / do primeyro Liuro, se leraa nos do / mingos ou festas pera 
as quaes nã se / achar neste liuro particular sermão, 

A última f. fecha com o seguinte registo tipográfico: 

ACABOVSE DE IMPRIMI / O presente Cathecismo na Cidade de Braga / em casa de Antonío 
de Maris Empresor / do Senhor Arcebispo, aos iiíj, de / Nouembro, i/(§, 

É a primeira e raríssima edição deste estimado livro clássico, impressos na cidade de Braga, ^ 
Minuciosa informação bibliográfica por José dos Santos sob n.° 2007 do catálogo Azevedo-Samodães, 
cujo exemplar se encontrava incompleto, 

N.° 104 de “Livros Antigos Portugueses” de D, Manuel, 

Existe um salto de numeração de CVI a CVII1, sem que falte qualquer folha, como se pode verificar 
pela descrição feita na obra de D, Manuel acima referida. 

Boa encadernação em carneira, moderna, com ferros a seco nas pastas. 


55 ~ MAXIMILIAN, Prince of Wied-Neuwide 

VOYAGE AU BRÉSIL, dans les annés 1815,1816 et 1817, Par... Traduit de UAlle- 
mand PAR J, B. B. EYRIÉS. Ouvrage enrichí d’un superbe Atlas, composé de 41 
planches gravées en Taille Douce, et de trois Cartes. Tome Premier (a tome Troisiè- 
me). PARIS, Arthus Bartrand,... 1821-1822. In-8.° gr. de 3 vols. de texto e 1 Atlas 
In-fólío gr. Enc. 

Primeira edição francesa. 

O Príncipe Maxímilian, viajou pelo Brasil, acompanhado pelos naturalistas George Freyeiss e Frie- 
drich Sellow, Partindo doRio de Janeiro até Cabo Frio, ao longo da Costa continuou até Minas Geraes 
e Baía. 

Sobre o ponto de vista cinetífico a expedição foi uma das mais bem sucedidas no século XIX, pois 
uma grande e bela colecção zoológica está exposta pemanentemente no American Museum of Natural 
History of New York, que adquiriu o seu espólio em 1870, Muito importante ainda para o conhecimento 
dos usos e costumes do Brasil na época, 

Obra ilustrada com vinte e duas gravuras e 3 mapas no atlas e 11 vinhetas no primeiro volume, e 
8 no segundo, reproduzindo vistas do Brasil, usos e costumes, utensílios, povos, etc... 

PRIMEIRA EDIÇÃO MUITO RARA E VALIOSA. 
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$P 0 M P 0 NII ME' 

Lü DE SITV OR.BIS 

LIBRI TRE$. 

VnàcumauâarioPctri Ioannis Oliuarij Valea- 
tini, iníhuratione totius libelli & caftigatione 

□ uam multomm locorum, infcrtis cjuo 
a ocis plerífque in eodé libello dcíidcratis. 

AD 

CAROIVM LOTHARINGYM 
CARDINAIEM. 



P A R I S 11 S, 

Apud Iacobmn Keruer, in via Iacobça 
fub duobus Gallis. 

1 J 5 7* 

CYM V R I V' I E E G I 0. 

Lote 56 


BELA EDIÇÃO DA PRIMEIRA COSMOGRAFIA ROMANA 


56 — MELA, Pomponius 

POMPONII ME- / LAE DE SITV ORBIS / LIBRI TRES. Vna’cum auctario Petri 
Ioannis Olivaríj Valent- / tini, instauratione Totius libelli & castigatione / perquam 
multorum locorum, ínfertis quo- / que locis plerisquein eodê libello desideratis. / 
AD / CAROLVM LOTHARINGVM / CARDINALEM, / (Gravura decorativa) / 
PARISIIS, / Apud lacobum Keruer, in via lacobea /sub duobus Gallis, /1557 / CVM 
PRIVILEGIO, In-4,° de IX fls, prels. inums,, I em branco, e 112 fls, nums, pela frente. 
Enc. 

Magnífica edição desta célebre cosmografia do geógrafo romano Pomponius Mela, originário de 
Espanha, que viveu no primeiro século da nossa era, constituiu com a famosa obra de Ptolomeu e Stra- 
bon, a principal fonte dos conhecimentos geográficos durante a idade média. 

Esta edição contém as importantes anotações de Pedro João de Oliveira de Valência, acrescentada 
de uma suconta clescripçâo da Europa Ocidental, particularmente da Espanha; “Hispania Regio; Hispa- 
nia Descriptio; Hispania Serlililas; Hispania Insulae”. 

Bom exemplar revestido de uma bela encadernação inteira pergaminha, com os seguites dizeres ma¬ 
nuscritos na pasta superior: “Pomponius Mela / dc Silu Orbis”. 

MUITO RARA E VALIOSA, 


57 — MELA & SOLINUS, Pomponius - Julius I 

ITINERARIVM AN- / TONINI AVG. / VIB1VS SEQVESTER / P. VICTOR De I 
regioni / bus Vrbis Rome / DIONYIVS AFER de Si / tu orbis prirsciano Interprete. 1 

(No colofon; “ALEXANDER PAGANINVS / MENSIS AVGVSTL / MDXXI j|J 

(1521)”). In-32.° de 192 fls, nums, pela frente, Enc. 


Rara e bela reimpressão de Paganiní, famoso tipógrafo Aldino, Tinha a particularidade de reimpri¬ 
mir obras importantes em formatos muito pequenos e em caracteres semi-itálicos, Brunet descreve-as co¬ 
mo “très-menus et presques illisibles”, A tipografia fundada em Veneza sabe-se que trabalhou entre 1509-1517 | 

sob a direcção do pai de Alexander de Paganini. Passou para Toscolano em 1519 depois de imprimir duas 
obras em Dezembro de 1517 nos arredores da cidade de Salò. Lechi assinou e registrou 21 obras dos pre- jf 
los de Paganini e datadas de Toscolando entre 1519 e 1538, | 

A obra consiste em seis tratados geográficos de vários autores clássicos, os dois obras mais impor- 
tantes foram: De situ orbis of Pomponius mela e o Plyhistor of Solinus, O itinerário consiste de uma 
lista da estradas e das estações de Roma e das distâncias entre as mesmas, primeira obra em meados do jjj 

séc, III a,c, e alargado no séc, IV, Outras obras feitas pelo Vibius Sequester que viveu em meados do :$ 

séc. V e compilado no glossário de nomes geográficos de poetas romanos, Padre Victor é o nome fixado j| 

da próxima obra em que lista os principais monumentos e edifícios da Roma antiga distribuído de acor- I 

do com as regiões. 0 trabalho final de Dionysius Periegetes, que viveu cerca do século quarto A. C, faz- 1,1 

-nos uma sucinta descrípçào da terra, 

BMSTC, p, 432; Schweiger, II, p, 607 e 957, p ; 

Encadernação inteira de pele decorada a ouro na lombada, dos finais do século XVI, 

MUITO RARA E VALIOSA, | 
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58 — MELO, D. Francisco Manuel de 

APOLOGOS / DIALOGAES, / COMPOSTOS / PER / D. FRANCISCO MANOEL 
/ DE MELLO, / VARAM DIGNO DAQUELLA ESTIMAÇAM, / que o mundo, 
em quanto vivo, fez da sua pessoa, & depois / da morte conserva o seunome, / OBRA 
POSTHUMA, / & a mais Política, Civil & Galante que fez seu Author. / OFFERE- 
CIDA AO PRECLARISSIMO SENHOR / D. ANTONIO ESTEVAM / DA PEREY- 
RA DA SYLVA. / (Vinheta Ornamental) / LISBOA OCCIDENTAL; / Na Officina 
de MATHIAS PEREYRA DA SYLVA, / & JOAM ANTUNES PEDROZO. / ... / 
M. DCC.XXI / Com todas as licenças necessárias. in-4.° peq. de XX págs. prels. 
inums. e 464 nums. Enc. 

Compreende os seguintes Apólogos: “RELOGIOS / FALLANTES / Apólogo Dialogai / PRYMEI- 
RO”; “ESCRITÓRIO / AVARENTO / APÓLOGO DIALOGAL / SEGUNDO"; “VISITA / DAS / 
FONTES, / APOLOGO DIALOGAL / TERCEIRO”; “HOSPITAL / DAS / LETRAS / APOLOGO 
DIALOGAL QUARTO”. 

D, Francisco manuel de Melo, insigne escritor natural da cidade de Lisboa, onde nasceu no anno 
de 1611, filho de D, Luiz de Mello e de D. Maria de Toledo de Maçuello; estudou no colégio de Santo 
Antâo, tendo como professor entre outros o P. Baltasar Telles; com dezassete anos assentou praça como 
soldado, demonstrando em todos os momentos ânimo heróico e valor destemido. Escapou de fatal nau¬ 
frágio que sofreu a Armada Real na Corunhano ano de 1627, sob o comando de D. Manuel de Menezes. 
Em 1639 ocupou o lugar de mestre de campo de um terço composto por 1170 homens, na Armada que 
teve por comandante D. António de Oquendo e se envolveu em conflito com a Armada Inglesa comanda¬ 
da pelo general Tromp, Entrou nas campanhas da Flandres e da Catalunha em 1638. O Duque de Bra¬ 
gança enviou-o como seu agente à Corte de Madrid a fim de serenar os ânimos pelo facto dos tumultos 
da cidade de Évora; foi feliz na sua incumbência, nomeando-o, o Conde Duque de Olivares para acom¬ 
panhar o Conde de Linhares — D. Miguel de Noronha, enviado a Évora para obter esclarecimentos sobre 
os tumultos, prometendo aos autores o perdão real, De volta a Madrid, por suspeiçâo, foi preso injusta¬ 
mente por 4 meses. Aclamado o rei D. João IV, passou à Inglaterra e Holanda, regressando a Portugal, 
onde a falsidade e suspeiçâo o perseguiram, estando preso na Torre Velha pelo espaço de nove anos. Por 
influência de Luís XIII, Rei de França, foi restituído à liberdade, embarcando para o Brasil onde perma¬ 
neceu algum tempo, De volta a Portugal preocupou-se com a impressão das suas obras, continuando a 
ser perseguido por uma triste e má estrela, morreu a 13 de Outubro de 1666, deixando inúmeras obras, 
algumas impressas outras por publicar. 

Bom exemplar, revestido de uma bela encadernação da época inteira de carneira. 

RARO. 


59 - MELO, D Francisco Manuel de - CARITAS / FAMILIARES / DE /... / ESCRI¬ 
TAS A VARIAS PESSOAS / sobre assumptos diversos; / Recolhidas e publicadas 
em cinco centúrias / POR ANTONIO LUIZ / DE AZEVEDO / Professor de Hu¬ 
manidades; / Offerecidas / Ao Illust, 0 Rev. Senhor / JOÃO DE MELLO / PER¬ 
NEIRA DE SAMPÀYO / Do Conselho de Sua Magestade, Fidalgo de sua Casa, Bene 
/ ficiado da Igreja de Santiago de Torres-Novas, e Pre- / lado da Santa Igreja Pa¬ 
triarcal de Lisboa, & c, / Por Luiz Loraes e Castro / e à sua custa impressas; mais 
correctas; e de novo illus- / tradas com seu Index proporcianado. / LISBOA, 1572, 
In-8.° de XX-559 págs. Enc. 

Edição muito estimada e já muito rara. 

Inocencio, II, p, 442; Pinto de Matos, p, 373; F, Palha, 1563. 


60 - MELO, Dom Francisco Manuel de - EPANAPHORAS / DE VARIA HISTORIA 
/ PORTUGUESA. / Ao Excelentíssimo Senhor / DOM IOÃO DA SYLVA / Mar- 
quez De Gouvea, Conde de Portalegre /... / Em / CINCO RELAÇÕES / De Su¬ 
cessos pertencentes a este Reyno / QUE CONTEM NEGOCIOS PÚBLICOS, / PO¬ 
LÍTICOS, TRÁGICOS, AMOROSOS, / Bélicos, Triunfantes. / POR /... / LISBOA. 
Con todas as licenças necessárias. / A despesa d’Antonio Caesbeeck de Mello, Im- 
/ pressor de S. Alteza. Anno 1676. In~4.° peq. de IV págs. inums., 624 nums., e il 
inums. finais, Enc. 

Dom Francisco Manuel de Melo, natural de Lisboa, cursosu os seus estudos noColégio de Santo 
Antâo dos Jesuítas, e sua vida marcada pelo infortúnio repartiu-se entre Portugal e a Espanha, e por 
terras de França e Brasil até onde viajou com Brito Freire. Foi soldado sob o comando de Diogo de Men¬ 
donça, e com quem naufragou em 1627, Veio a morrer em Lisboa em 1666. 

As “EPANAPHORAS", compreendem cinco relações de acontecimentos importantes, escritas 
em estilo desigual, ora sóbrio e quase aderente à narrativa, as quais passamos a descrever; “ALTERA- 
ÇOES/deÉvora/Annoi(=)/ EpanaphoraPolítica /Primeira”; “NAUFRAGIO/da ArmadaPortu- 
guesa / em França / Anno de 1627 / Epanaphora Tragica / Segunda"; “DESCOBRIMENTO / da Ilha 
/ da Madeira / Anno de 1420 / Epanaphora Amorosa / Terceira"; “CONFLITO / do Canal / de Ingla¬ 
terra / Entre as / Armas Espanholas, / E Olandesas / Anno 1839 / Epanaphora Bélica / Quarta”; “RE- 
TAURAÇAO / dc Pernambuco / Anno 1854 / Epanaphora Triunfante / Quinta”. 

Obra verdadeiramente interessante e muito apreciada, 

Samodães. 2047; Pinto de Matos, pág. 372; Borba de Moraes, pág. 552; Palha, 2948; Inocencio, II, 
pág. 437. 

VALIOSA. 
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61 - MENDEZ PINTO, Fernão 

PEREGRINAÇAM / DE FERNAM MENDEZ / PINTO. / EM QVE DA CONTA 
DE MVYTAS E MVY- / to estranhas cousas que vio & ouuio no reyno da Chine, 
no da Tar- / taria, no do Sornau, que vulgarmente se chama Siào, no do Calami- 
/ nhan, no de Pegíi, no de Martauão, & em outras muytos reynos / & senhorios 
das partes Orientais, de que nestas nossas / do Occidente ha muyto pouca ou / ne- 
hüa noticia. / E TAMBÉM DA CONTA DE MUYTOS CASOS PARTI- / culares 
que acontecerão assi a ele como a outras muytas pessoas. E no fim delia trata bre- 
I uemente de algüas cousas, & da morte do Santo Padre mestre Francisco Xauier. 
/ unica luz & resplandor ddaquellas partes do Oriente, & Reytor / nellas uniuersal 
da Companhia de Iesus. / Escrita pelo mesmo Fernão Mendez Pinto. / Dirigida à 
Catholica Real Magestade dei Rey dom Felippe III / deste nome nosso Senhor, / 
(Gravura em madeira com as armas reais de Portugal) / / EM LISBOA. Por Pe¬ 

dro Chaesbeeck. Anno 1614, In 4.° gr. de II ff, prels. inums, 303 nums. pela frente 
e V inums, finais, E. da época, em inteira pele, 

Frontispício circundado por uma moldura constituída por elementos gravados em madeira. Compo¬ 
sição de texto a duas colunas, em caracteres redondos, sendo em itálico os respectivos títulos dos capítulos, 

PRIMEIRA EDRAQ, de um dos mais apreciados clássicos livros da literatura portuguesa e tam¬ 
bém um dos mais famosos livros de vaigens de literatura universal. 

Mendes Pinto viajou até à índia em 1537, de onde viajou pelas costas cie Bitrtna, China e Japão. 
Chama a si em 1542 a descoberta do Japão, foi um ardente admirador de S. Francisco Xavier, a quem 
ofereceu dinheiro para este construir uma igreja em Yamaguehi e a sua obra relata-nos a morte do santo 
em 1552, Apesar das opiniões diferirem bastante Mendes Pinto terá sido possivelmente 0 primeiro euro¬ 
peu a desembarcar em Yokohama em 1548, Volta a Portugal em 1558 como um pobre e desiludido ho¬ 
mem, Cerca de 1569 acaba de escrever a "Peregrinação" que não chega a publicar em vida. Finalmennte 
quando em 1614 é publicada em Lisboa depressa se tornou num dos melhores livros de viagens e pronta¬ 
mente vários tradutores se propuseram em vertê-la cm todas as línguas como a francesa, inglesa, alem- 
mâ, etc. 

Inocência, II, p, 287; Pinto de Mattos, p, 392; Latires, 307; Palau, 163202; Streit, V, 182; Cordier, 
Bibli.; Japonica, p, 34; Cordier, Bibli,; indosimea, 108; Salvá, 3787. 

RARA E VALIOSA. 
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CAMPOS 

ELYSIOS 

DE IOAM NVNEZ FREIRE. 

Oferecidos do fenbor Luu Corred jllh&de ia Igrcjtt, (p 
Mojíeiro de Lbrdello, Doutor cm osfdgrddos U* 
nonesM&e em jlrtes felU Vriwr* 



Com toiás as hcençdswccJfdrUs. 

Iíd preíTos no Porto, Porloaõ Rodnguez. Anno 1 626 . 

888828888388888888 ^^ 


62 - MOORE (James). 7 - A NARRATI VE / OF THE / CAMPAIGN / OF THE / BRI- 
TISH ARMY IN SPAIN, / COMMANDED BY HIS EXCELLENCY / LIEUT— 
GENERAL SIR JOHN MOORE, K. B. / &c. &c, &c. / AUTHENTICATED BY 
/ OFFICIAL PAPERS AND ORIGINAL LETTERS, / BY JAMES MOORE, ESQ. 
/ THE FIFTH EDITIQN, CORRECTED // LONDON: / PRINTED FOR JO- 
SEPH JOHNSON... / 1809: In-4. ü gr. de XII-238-89-I págs. E. 


Com um bom retrato gravado de John Moore, a,ém de um "Plano of lhe Action near Coruna..." 
e um mapa de "Spain & Portugal with the Mareh oí the British Columns”, desdobráveis e este último 
em folha de grandes dimensões, 

Obra vialiosa e bastante rara, 


63 - NUNES FREIRE, João 

OS / CAMPOS / ELYSIOS / DE IOAM NVNEZ FREIRE, / Offerecidos ao se 
nhor Luís Corrêa Abbade da Igrega, & / Mosteiro de Lordello, Doutor em os Sagra' 
dos Ca- / nones, & mestre em Artes pella Vniver / sidade de Coimbra, / {Gravim 
com um Brasão de Armas Eclesiástico) / Com todas as livenças necessárias. / Impres 
sos no Porto. Por loão Rodriguez. Anno 1626. In- 8 .° gr. de XII págs, prels. inums. 
324 nums. Enc. 


Interessante obra da autoria de Nunes Freire, capelão mor da Santa Casa da Misericórida do Porte 
cidade onde nasceu. 

i PRIMEIRA EDIÇÃO, deste clássico da literatura portuguesa, romance pastoral dividido em XII 
capítulos escrito com um admirável estilo, muito idêntico a Francisco Rodrigues Lobo. Inocencio, cita 
esta obra como: "„os exemplares são hoje muito difíceis de achar, e valem no mercado preço subido.’’ 

Magnífico exemplar, revestido de uma bela encadernação inteira de pergaminho deocrada com o 
dizeres a negro, dentro de uma caixa. 

Inocencio, III, p, 429; Barbosa Machado, 11 p. 714, Pinto de Matos, p, 428; Palha, 1327; Sousa d 
Câmara, 2076, 






DE REBVS, 

EMMANVELIS REGIS LV. 

SITANI/E INVICTISSIMI VIRTVTE 

ET AVSPICIO GESTIS LIBlU 
D V O D E C I M, 

Auãore Hieronymo Ofoiio 


IPISCÜRU ivVvESJI, 



OLYSIPPONE. 

Apud Antonium Gondifaluü Typograplnira. 


JmoVommMd.txxj . 
CVM PRIVILEGIO REGI 0,' 

Jmtafy Jijil 

Lote64 
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EDIÇÃO PRINCEPS DO “DE REBUS EMMANUELIS...” 

64 - OSORIO (da Fonseca), D, Jerónimo - 1506-1580 

DE REBVS, / EMMANVELIS REGIS LV / SITANAE INVICTISSIMI VIRTVTE 
/ ET AVSPICIO GESTIT LIBRI / DVODECIM, / Auctore Hieronymo Oforio / 
EPISCOPO SVLVENSL / (Gravura com o Brasão do Cardeal Dom Henrique) / 
OLYSIPPONE. / Apud Antonium Gondifaluü Typographum, / Anno Domini. 
M, D. Lxxj (15)i), CVM PRIVILEGIO REGIO. In-fólio de 480 págs. nums„ e I fl, 
inums. de “Errata”. Encadernação da época. 

EDIÇÃO ORIGINAL, de um dos mais notáveis livros escritos pelo insigne Bispo de Silves, D, Jeró¬ 
nimo Osório da Fonseca. Obra dividida em doze livros, que nos relata sucintamente a gesta heróica dos 
descobrimentos e conquistas dos portugueses durante o reinado de D, Manuel I, o Venturoso, nas terras 
de além-mar, índia, Brasil, Guiné, Angola, etc. 

Na dedicatória, J. Osório, refere-se à Crónica de D. Manuel Escrita por Damiâo de Góis; com 
grande trabalho, vigilância e sagacidade” e diz ter-se servido dela. No segundo livro conta-nos como Pedro 
Álvares Cabral descobriu o Brasil e fala-nos curiosamente, dos aborígenes, sua conduta durante a guerra 
e a paz. 

Assinatura: A8 - Z8, Aa8 - Gg8, Hh2, 

Barbosa, II, p. 515; Brunet, IV, c. 249; Azevedo-Samodães, 2292; Borba de Moraes, II, p. 120; Anselmo, 
649; D, Manuel, III, p, 15; Leite Faria, p, 193, 
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TRATADO DOS PRÍNCIPES 

65 — OSÓRIOS, Jerónimo 

D. / HIERONYMI / OSORII LVSITANI / EPISCOPISYLVENSIS. / DE REGIS 
INSTITVTIONE / ET DISCIPLINA. / LIB. VIII / ADSERENISSIMVM ET / IN- 
VICTISSIMVM / PORTVGÁLIAE REGEM, / SEBASTIANVM, / E. N. I. / Cum 
gratia & Priuilegio / Regum. / SEBAS, R. POR. ET PHI. R. CATHO. / OLYSIP- 
PONE, / Ex officina Ioannis Hispani, /1571 / Tassado em papel. ln-4.° peq. de 
308 fls. nums, pela frente. Ene, 

Diz-nos Aubrey Bell sobre esta obra: “O "De Regis institutione et Disciplina”, e um dos grandes 
livros da Renascença, escrito em forma de diálogo situa-se no encanto dos vastos horizontes.., A locali¬ 
zação da obra c nos jardins de Belém, olhando o Tejo, na Primavera de 1564... só a força do Sol ao meio 
dia obriga os amigos que tomaram parte na conversação, Osório, Lourenço Peres de Távora, Francisco 
de Sá e Menezes, e D. Francisco de Portugal, a procurar na grana de D. Francisco ou no Convento dos 
Jerónimos, em Belém. O assunto é a educação que deve ser dada a um rei e em particular ao jovem D. 
Sebastião.,.” 

Barbosa machado, II, p, 515: D. Manuel, 111, p, 39; Anselmo, 504, 

RARO E VALIOSO, 


66 — OSÓRIO, Jerónimo 

HIERONYMIOSORII, LVSITANI, EPISCOPIALGARBIENSIS,DE REGIS INS- 
TITVTIONE / ET DISCIPLINA, / LIBRIOCOTO, / Ad Serenissimum Inuictissi- 
mum LVSTANIAE / REGEM SEBASTIANVM primiim. / In cosdem Lib. Praefa- 
tio & rerum memora- / bilium index. / (gravura com a marca do impressor) / 
COLONIAE, / In Officina Birckmannica, sumtib. / Arnoldi Mylij. / Anno 
M, D. LXXXVI1I. / Cum gracia privilegio s. Cas. Majestatis. In-8.° de XXII págs. 
prels. inums., 280 nums., e mais XVI inums, finais. Enc. 

Tradução, da edição latina impressa em Colonia. Magnífico exemplar revestido de uma bela enca¬ 
dernação da época, deocrada eom um ferro da Companhia de Jesus nas pastas, e corte de folhas doura¬ 
do, com relevo, 

BM, German Books, 667; Adams, 0,390. 

RARO. 
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67 — OSÓRIO, Jerónimo 

HIERONYMI / OSORII LVSITANI, / EPISCOPI ALGARBIEN- / SIS, DE VE¬ 
RA SAPTIENTIA, / LIBRIQVINQUE. / AD / SANCTISS1MV D. N. / GREGO- 
RIV M XIII. PONTI / FICEM MAXIMVM. / Cum facultate Inquisit orum, & / 
Ordinarij. / OLYSIPONE. Excudebat Franciscus Corrêa. / 1578. In-4.° peq. de IV 
págs. prels. inums. e 134 nums pela frente e 1 inums. final. Enc. 

EDIÇÃO ORIGINAL. 

Anselmo, 511; Barbosa Machado, 11.516; Momeverde, 3895; José dos Santos, 562; D. Manuel, 159. 
RARA. 


68 — OSÓRIO, Jerónimo 

HIERONYMI / OSORII, LV / S1TANI, SILVEN- / SIS IN ALGARBILS / EPIS- ; 
COPI, / DE REBVS; EMMANVE- / LIS, LVSITANIAE REGIS IN- / VICTISSI- 
MI, VIRTTVTE ET AVSPIVcio, annis sex ac viginti, domi forisg gestis, / libri duo- 
decim. / AD HENRICVM PRINCIPEM, / Regis eius F. Cardinalem. / Item: / IO. : 
MATALIIMETELLI Sequani I. C. in eos- / dem libras Prefatio, & Commentarium: 
de repertá ab Hispa- / nis & Lusitanis, in Occidentis & Orientis Indiam, navigatione, ; 
/ deq; Populorum eius vita, moribus, acritibus. Ad / ANT. AVGVST1NVM, / Ar- ; 

chiepiscopum Tarraco. / nensem. / Omnia iam recognita & emendata. / Adiectus ; 

est; prater marginis notationes, locupletissimus / rerum & verborum index. / : 

COLONIAE, / In Officina Birckmannica, fumptibus / Arnoldi Mylij. / ANNO 
M. D. XCVII. / Cum Gratia & privilegio Sacra Casare e Maiestatis: In-8.° de 369 
págs. nums. e mais XXXVIII inums. finais. Enc. 

Magnifico exemplar, revestido de uma bela encadernação inteira de carneira da época, decorada com 
ferros a seco nas pastas e gravada a ouro mas no centro das mesmas pastas uma imagem reproduzindo 
dois santos. Na folha de guarda, uma inscrição a tinta da época: “Joanes Klumpius oflngolstadl. 1598". 

BM, German Books, 667; Adams, 0,383, Palau, 206495; Sabin, 57804; Palha, 2841. 

RARO E VALIOSO. ' 
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PRIMEIRA EDIÇÃO FRANCESA DO “REBUS EMMANCELIS...” 

69 - OSORIO (da Fonseca), D. Jerónimo 

H1STOIRE / DE PORTUGAL, / CONTENANT LES ENTREPRISES, / nauiga- 
tions, & geftes memorables des Portugallois, tant / en la cõquefte des INDES ORIEN- 
TALES, par aeux defcou- / uertes, qu’èsguerres d’Afrique & autres exploits, depuis 
/ Tan mil quatre cens nonãte fix, iufques à 1’an mil cinq cens / feptante huit, sous 
emmanuel premier, Iean troisième, & / Sebaftian premier du nom. // ... / De 
1’Imprimerie de François Eftienne, / Pour antoine Chuppin / M. D, LXXXI (Gené- 
ve. 1581). In-fólio de VI fls. prels. inums., 762 fls. de texto, e X fls. de indice inums. 
Encadernação inteira de carneira (Séc. XVII), 


Importante compêndio histórico das descobertas dos Portugueses nos séculos XV e XVI, Escrita 
em XX livros. Os doze primeiros por Jerónimo Osório, e os restantes VII por Fernão Lopes de Castanhe- 

da e outros, sobre a história da índia. 

BM. Frendi Books, 484; Palau, 206.495; Paliha, 2775; Sabin, 57805; Brunet, IV, C. 249; Azevedo- 
-Samoclâes, 294; Borba de Moraes, II, p. 121. 

RARA E VALIOSA, 
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PÁRAFRAZE 

DOS 

PROVÉRBIOS DE SALOMÃO 

EM VERSO PORTUGUEZ, 
DÈDICADA 

ÁO SERENÍSSIMO 

PRÍNCIPE DA BilRÁ 

NOSSO SENHOR, 

í O R 

JOSF ELOI O T TO NI. 


B AH IA: 

1-memttÁ 'ÍÉ' ManOíei aVtonio ba 

SílvA Shíya. 

A' li no’ be 1815 . 

£om as licenças necessárias , 

Lote 70 (Ampliado para publicação) , 1 
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UMA DAS PRIMEIRAS IMPRESSÕES DA BAÍA 

70 - OTTONI (José Eloi) - PARAFRAZE / DOS / PROVÉRBIOS DE SALOMÃO / 
EM VERSO PORTUGUEZ, / DEDICADA / AO SERENÍSSIMO / PRÍNCIPE 
DA BEIRA / NOSSO SENHOR, / POR / ... / (vinheta ornamental) / BAHIA: 
/ NA TYPOGRAPHIA DE MANOEL ANTONIO DA / SILVA SERVA. / ANNO 
DE 1815, / Com as licenças necessárias, 16.° peq.° 357 p. (numeradas em romano 
até há VIII). Enc. inteira de pele da época. 

Inoc„ IV, p. 310; Blake, IV, p. 410; B. de Moraes, N. E., II, p. 640 e B. B. P. C„ p, 271; Rodrigues, 1.820, 

1." edição desta obra do brasiliano José Eloi Ottoni, natural da actual cidade do Cerro (Minas Ge¬ 
rais) onde nasceu em 1764, vindo a morrer no Rio de Janeiro no ano de 1851. 

Os pais enviaram-no a Itália, pois tinha sido aluno brihante em latim e nesse país quase entrou para 
a vida clerical. 

Voltando ao Brasil ensinou latim na vila do Bom Sucesso, 

Já casado voltou a Lisboa, onde a pedido da Marquesa de Alorna, distinta poetisa que lhe dedicou 
alguns versos, foi a Madrid como secretário do embaixador a essa corte — Conde de Ega, genro da Alci- 
pe, tendo ali permanecido até à época da invasão francesa. Voltou ao Brasil e esteve na Baía onde publi¬ 
cou algumas obras no 1,° impressor que aí se estabeleceu em 1811 — Manoel António da Silva Serva. 
(Veja-se História da Tipografia no Brasil, p, 11 "... fundador da primeira tipografia na Baía, sendo tam¬ 
bém a primeira empresa particular desse género no Brasil,") 

O texto é em latim com a tradução portuguesa ao lado, No prefácio o autor diz "que não conhece 
um código de moral tão puro, como os provérbios de Salomão”. 

Perfeito exemplar. Raríssimo. 
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71 - PAES VIEGAS, Antonio - MANIFESTO / DO REYNO DE / PORTUGAL / NO 
QVAL SE DECLARA O DIREITO, / as causas, & o modo que teve para eximirse 
da / obdiencia dei Rey de Casteíla, & tomar / a voz do Sereníssimo DOM IOAM 
/ IV, do nome, & XVIII, entre os Reys verdadeiros / deste Reyno. / Com todas as 
licenças necessárias. / EM LISBOA, / Por Paula Craesbeeck & sua custa... S. d, 
In-4. ü peq. de 34 fls. nums. pela frente, Cart. 


PRIMEIRA EDIÇÃO, publicada sem nome do autor, cujo título é encimado por uma bela gravura 
aberta a buril em chapa de metal, (ass, Florian fc.), a qual reproduz o escudo de armas reais portuguesas, 
que se acha ladeada por dois anjos que com uma das mãos suspendem a respectiva coroa e com a outra 
seguram dois pendões da ordem de Cristo. Na parte inferior, do lado esquerdo, vê-se uma esfera armilar, 
e do lado direito uma pelicano sobre o ninho e debicando-se no peito para com as gotas do seu próprio 
sangue alimentar os filhos, que de bico erguido as vão absorvendo, 

Inoceiicio diz-nos: “É edição muito rara, de que o Sr, Fíganiére só acusa a existência de um exem¬ 
plar na Livraria das Necessidades, e tem outro o sr. A. J. Moreira,” 

Samodães, 2322; Inocencio 1, pág. 218; Pinto de Matos, pág, 438; Monteverde, 3941; Ameal, 1703; 
Palha, 2973, 

MUITO RARO. 


DIREITO DOS ÍNDIOS NA AMÉRICA 
72 — PEREIRA, Solorzano 

D. PHILIP. IV, HISP. ET IND. REGIOPT, MAX, / D, IOANNES / DE SOLOR¬ 
ZANO PEREIRA I. V. D. / Ex Primarijs olim Academia Salman- / ticensis Ante- 
cessoribus. Posteà li- / mensi Praetorij in Peruano / Regno Novi Orbis Senator: / 
Deinde vero in Supremo Idiarum / Consilio REgy Fisci Patronus, et nunc Consilia- 
rius./TOMVMALTERVM / DE INDIARVM IVRE / SIVE / DE JVSTA IN- 
DIARVM OCCIDENTALIVM / GVBERNATIONE / QVINOVE LIBRIS COM- 
PREHENSVM, / D. E, C, / CVM PRIVILEGIO, MATRIT1. / Ex Typographia 
Francisici Martínez. Anno 1639. / In-folío de XLVI págs, precls, inums,, 1076 nums., 
e CXXXVI inums, finais, Enc. 

i Solorzano Pereira, importante jurisconsulto espanhol, perfeito conhecedor do direito dos Índios das 
Índias Ocidentais, Esta obra tem o maior interesse para o conhecimento e estudo daiegislaçâo sob a qual 
eram sujeitos os habitantes nativos dos territórios descobertos e geridos pelos espanhóis no século XV, 
e ao qual mais tarde se deu o nome de América. 

É somente a segunda parte ou segundo tomo das obras de Solorzano Pereira que se compõe em dois 
volumes, o primeiro publicado em Madrid, 1629, e o que apresentamos em Madrid, 1639, e que trata 
produndamente sobre o direito dos índios, 

Encadernação inteira de pergaminho da época. 

Palau, 318974; Rodrigues, 2267; Sabín, 86525; Meciina, 863; Leclerc, 1423; John CArter Brown Li- 
brary. Brunet, V, c. 431. 
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1) E 

TOUS LES PEUPLES 

DD MONDE; 

REPTUÍSENTliES PAR DES FIGURES DESSINÉES DE LA MAIiS 

DE BERNARD PICART; 

ÍVEC DES OPUCATIOKS HISTOIUQUES ET DES DlSSEUTATIONS CU HIEU-AU- 

NOUYELLE ÉDITION, 

ENT1EREMENT CONFORME A CELLE DE 1IOLLAKDE, 

ComicEi) Dtigmcnulu iTuu gratul noinbre (Pnníclcs supplcnictiliiircs aiir les Sccio*! qni om pris uiminci) 
(Icpuis 1720 , iít quí exlstont soit ou Europa, soit dims los ÉltUs-Liiis do 1'Atiiáricjito j de, dlsscitiiimis 
nouvcllos aur la culta ct lcs Aémcmics da pliuiours penplat do 1'Asia cl da 1’Afriquc; tlc I» fampti.m 
des usugcs religicux des diversos Nations qiti UiitanL 1’Occan panillquo ut le cuiiliiiciu dn la Nwivrllo- 
llidlíuidc; nnllu tlu icms lcs renscignemens que lcs voyngcurs du dix-limilúmo siitrlu naus (mt domiís 
m •* ‘'“''S 10 " ,, ' s 1*i’«I>líi4 quíls mit cimiius lcs pramien, mi qi i’ils iious oiti mieux litit comiullre; íivcc 
plusiours planeta nouvcllos, etc,, ull. 

TOME PREMIER. 

I,t nÉM 0 MtES DES JUICS ET DES CHEÉTIESS C ATI!011 QtJG$. 

PARIS, 

L, P R U DIIO M AI E, línum. 

M. DCCC. VII, 

Lote 73 
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73 — PICARD,, Bernard 

CEREMONIES / ET / COSTUMES RELIGIEUSES / DE / TOUS LES PEUPLES 
/ DU MONDE; / REPRESENTÉES PAR DES FIGURES'DESSINÉES DE MAIN 
/ DE BERNARD PICART; AVEC DES EXPUICATIONS HISTORIQUES ET DES 
DISSERTATIONS CURIEUSES. / NOUVELLE EDITION, / ENTRIÈREMENT 
CONFORME A CELLE DE HOLLANDE, /... / PARIS. / L. PRUDHOMME, 
ÉDITEUR. / M.DCCCVILM.DCCCX. In-fólio de 13 Tomos em 12 vols. Enes. 

Obra verdadeiramente aliciante, tanto pelo texto descritivo, como pelas belas gravuras, em número 
de 281, abertas em chapa de cobre pelo notável artista Pícard, de imponente composição, sendo algumas 
em folhas desdobráveis, representanto as mais estranhas e exóticas cerimónias e costumes religiosos dos 
povos de todo o mundo, 

Com muito interesse para Portugal, apresentando oito gravuras referentes aos costumes dos Judeus 
Portugueses, aos autos de Fé celebrados em Lisboa e em Goa. E também com interesse para o Brasil, 
com uma gravura representando, “Ceremonie Fúnebre des Brcsillens”. 

Sobre Pieard, recolhemos a seguinte: "C’est dans la ville cPAmsterdam, ce centre alors importam 
de libraire européene, que Bernard Pieard a préparé les grands ouvrages illustrés qu’il paratire, dessiné 
leurs figures et gravé leurs estampes ou dirige leur exéculion, Doué d’une grande facilité, Partiste a rernpli 
de ses compositions loujours bien ordonnêes, de ses ornements et de ses culs de lampe ingénieusement 
agencés, une foule de magnifiques publications..", Baron Roger Portalis, Les graveurs du XVllle sièele. 

Encadernações inteiras de carneira da época, 

RARO E VALIOSO. 
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74 - PINTO RIBEIRO, João - DISCORSO / DELUVSURPATIONE / RETENTIONE 
/ E RISTORATIONE / Del Regno di Portogallo, / Fatto / DAL DOTTOR GIO, 
PINTO RIBERO / Senatore dei Conseglio di Camera / IN LISBONA, pe Saneio 
Beltrandi M, DC.XLVI. In-8.° gr. de III-83 págs, Enc. 

Muito importante, e com interesse para a história da Restauração. 

Exposição Bíbli. da Restauração, II, 1069. 

Raro, 


75 — PISO, Gulielmi 

DE / INDIAE UTRIUQUE / RE NATURALI ET MEDICA / LIBRIQVATVOR- 
DEEJM, / Quorum contenta pagina fequens / exhibet. / AMSTELAEDAMI, / Apud 
Ludovicum et Danielem / ELZEVIRIOS. / In-folio de XXIV-327-V-226-II págs. Enc. 


Contém nas últimas páginas: “GEORGII MARCGRAVII / DE LIEBSTAD, / TRACTAVUS / 
Topographicus & Meleorologicus / Brasilae, eiint Eclipsi Solari;...”, "1ACQBIBONTII, / Mediei Civila- 
lis Balaviae Novac inlava Ordinarri / HOSTORIAE / Naíuralls & Medicac / INDIAE ORIENTALIS 
/ Librl Sex /1. DE CONSERVANDA VALETVDINE. / II. METHODUS MEDENDI, / III. OBSERVA- 
TIONES E CADAVERIBUS. IV. NOTAE IN GARCIAM AB ORTA, / V. HISTORIA ANIMALIVM. 
/ VI. HISTORIA PLANTARVM” e “GVLIELMI PISONIS, / MANTISSA AROMATICA, / 
Importante livro científico da autoria de Wíllem Pies, natural de Leyden, estudou medicina na sua terra 
e em Caen, Exerceu-a em Amsterdão até partir para o Brasil como substituto do físico do Príncipe de 
Nassau. Diz-se que também chefiou uma missão cinetífica feita pela Companhia das índias Ocidentais 
a pedido do governador, 

Admirável obra, ilustrada com mais de quinhentas gravuras disseminadas pelo texto reproduzindo 
animais e plantas. Composição em caracteres redondos e itálicos, Encadernação em carneira da épocai. 

Borba de Moraes, II, p, 153; Rodrigues, 1911; Brunet, IV, c. 677; Sabin, 63028; Baldus, 1224; Plinio 
Ayrosa, S. 144/145; Pritzel, 7157; Palau, 227442. 

MUITO RARO. 


73 







LIVRARIA ARTES E LETRAS 


LIVRARIA ARTES E LETRAS 


76 - PLINIUS SECUNDUS, Gaius 

HISTORIA NATURALIS. -Liber XXXVII. Veneza. Philippus Beroaldus. 1479. In- 


-fólio de 360 fls. inums. Enc. 

Fl. A2, Carta de Bononius para Bombenos: “HIERONYMIBONONI1TARVISANI 
AD IOANNEM BOMBENVM / AMICORVM OPTIMVMPHRO. C. PLÍNIO 
SECVNDO APOLOGIA”, F. 356 v, “CAIIPLYNIISECVNDINATVRALIS HIS- 
TORIAE LIBRITRICESI / MI SEPTIMI ET VLTIMI FINIS IMPRESSITERV1-. 
SIL DVSTV ET IM / PENSIS MICHAELIS MANZOLI PARMENSIS, 
M.CCCC.LXXIX. RE / GNANTE SERENÍSSIMO VENETIARVM DVCE ION- 
NE MON- / CENIGHO OCTAVO KALENDA SEPTEMBRIS. 


Importante edição do século XV da História Natural de Plínio, uma enciclopédia de ciência natural, 
e uma estranha combinação de erudição com satirismo, mas de incalculável valor científico revelando 
conhecimentos profundos. Livro 1, - Introdução, II, - Cosmografia. III a VI - Geografia. VIL - 
Antropologia, VIII, IX e XI. - Zoologia, X. - Pássaros, XII a XIX. - Botânica, XX a XXXII, - 
Medicina e Bibliografia. XXX11I a XXXVII. - Mineralogia, Escultura, e incluindo ainda os antigos 
conhecimentos da Arte Antiga. 

Magnífica impressão, muito nítida, em que se empregaram caracteres redondos, decorado no texto 
e nas letras capitulares coloridas a azul, vermelho e amarelo. Revestido de uma bela encadernaçao dos 


finais do século XVI, decorada a ouro na lombada. 

Hain-Copinger, 13902; Goff, P791 Klebs, 7866; Osler, 179; BMC, VI, I 


Brunet, IV, c. 714. 


MUITO RARO E VALIOSO. 


77 — [PORTO (Fr. Rodrigo do)]. — MANVAL DE / Confessores & penitentes, / Que 
clara & breuemente contem a vniuersal / decisam de quaise todas as diuuidas q em 
/ as confissões soem occorrer dos pec- / cados, absoluições, restituyçòes, / censu¬ 
ras, & irregularidades, / Composto por ho muyto resoluto, & celebre Doutor Mar- 
tim de Azpilcueta / Nauarro Cathedratico jubilado de Prima em Cânones, na Vniuer- 
sidade / de Coymbra. Pola ordem de hü pequeno, que fez hfl Padre / Português, 
da prouincia da piedade. / Acrecentado agora por ho mesmo Doutor, cõ as determi¬ 
nações de / muytas duuidas, que despoys da outra reformaçam lhe forã mandadas. 
Hua das quaes vay sinala com este sinal de estrella*. As outras em cinco / Comentá¬ 
rios, de vsuras, câmbios, symonia mental. / & irregularidade. / Com seu Reportorio 
copiosissimo. / COM PRIVILEGIO APOSTOLICO / Real de Portugal, Castela, 
& Aragão. / Impresso em Coimbra por Ioam de Barreyra. / Impressor da vniuersi- 
dade, / m, d. lx. / Vendese a Cruzada, em papel. In. 4° peq, de XVI pág. prels. 
inums., 750-I-I—168 e LXXI inums. finais. Enc. 

Com frontispício próprio, os últimos grupos de páginas, comportam: COMENTÁRIO / resolutório 
de onzenas, sobre ho capitulo / primeyro da questã, iij da, xiiij, causa, / côposto por ho doctor Martim 
/ de Azpilcueta Nauarro. Dirigido iunlamente cõ outros quatro sobre ho principio do cap, / final de 
vsurçs; E ho capitulo final De symonia. E lio / capitulo Nam in inferenda, xxiiij, quest, iij. e ho / eap. 
final, xiiij, quesl, final, / Ao muy alto & muy poderoso Senhor Dom Carlos, / Príncipe de Castella, & 
de outros muytos & / muyto grandes Reynos / Nosso Senhor / Para mayor declaraçam do que tem trata¬ 
do em seu / Manual de confessores, / Impresso em Coimbra... / por Ioam de Barreyra Impressor / da 
Vniuersidade, 1560; Reportorio geral & muy / copioso do Manuel de Confessores. E dos / cinco comen¬ 
tários pera sua decraraçam compostos, / Em ho qual c, significa capitulo, n. numero.,, /... / Impresso 
em Coymbra por Ioam de Barreyra /1560, 

E a terceira edição dsta importante obra de Fr, Rodrigo do Porto, a primeira que no seu género se 
escreveu em português, sendo esta uma das razões da sua muito estima e valor, edição cuidada e impressa 
em caracteres redondos e itálicos e apenas a dedicatória “Aa altíssima Princesas N, S. Dona Ioãna” em 
caracteres góticos e adornada de numerosas letras capitulares de fantasia, 

Esta edição foi amplamente reformada e ampliada por Martim de Azpilcueta Navarro, célebre cate¬ 
drático da Universidade de Coimbra, Os exemplares são presentemente MUITO RAROS, 

Pode ler-se em LIVROS ANTIGOS PQRTUGUEZES, de D. Manuel, que a esta obra se refere muito 
miiuiciosameie: "Não duvidamos que o grande trabalho do Manual de Confessores seja devido à excep¬ 
cional auctoridade e saber do illustre canonista Azpilcueta Navarro, mas não devemos esquecer que o 
primeiro Manual em linguagem, impresso em 1549, foi composto pelo frade Portuguez Rodrigo do orto, 
e que um outro Portuguez, Fr, Antonio de Zurara, "com seus muy grandes trabalhos", eollaborou para 
a revisão e composição da edição de 1560", 

Samodães, 2335; Ameal, 1823; Palha, 46 (verbete em nome de Azpilcueta Navarro); Anselmo, 153, 
D. Manuel, 96, 
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- Regimèto eor / denaçõcs da fazenda,M, D. xlviii (1548), In. 4.° de VIII fls. prels. 
inums., cxvj nums. pela frente e mais II finais itnurns. Ene. 

No final: “Aqui se acha ho livro do regimèto / da fazenda delrey nosso senhor. Foy impresso / per 
auctoridade e peuilegio de sua Alteza / esta següda vez: è a cidade de Lixboa / cm casa de Germão galar- 
de / aos xxv. dias do mes de / fevereiro de mil e / quinhentos e / quarêta e oyto / annos”. 

Bela impressão inteiramente executada com caracteres góticos, esmaltada de numerosas letras capi¬ 
tais da fantasia abertas em gravuras de madeira. Os dizeres do frontispício, em duas linhas acham-se na 
base de uma bela portada inteiramente gravada em madeira, tendo ao alto as iniciais “IHS" e ao centro 
o brasão de armas de Portugal com um grifo no timbre, 

O nosso exemplar encontra-se em perfeito estado, excepto as folhas XXXIV e XXXIX, que se en¬ 
contram fac-similadas. 

Inocência, Vii, p, 93; Fernando Palha, 270; Anselmo, 634; D, Manuel, 283, 

Encadernação inteira de pele. 
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PRIMEIRA VEZ QUE SE IMPRIME 0 “ALMAGESTUM” DE PTOLOMEU 
79 - REGIOMONTANUS, Johannes 

EPYTOMA JOÃNIS / DE MÕTE REGI O IN / ALMANGESTÜ PTOLO / MEI. 
(Veneza. Johannes Hamman, 1496), In-4.° gr. de 108 fols. inums. Enc, 


EDIÇÃO ORIGINAL, de uma das obras mais importantes sobre cosmografia e geografia. 

A importância desta obra reside, como sendo a primeira vez que é publicado o "ALMAGESTUM 
DE PTOLOMEU", publicada por Johannes Müller de Konigsberg, chamado na sua terra natal de Regi- 
montanus, que estudou em Viena com o célebre astrónomo Peurbach, que tinha já começado a tradução 
desta obra. Depois da morte de Peuerbaeh, Regiomantanus visitou a Itália, onde tomou amizade com 
o Cardeal Bessarion. Estudou grego, e encontrou finalmente uma cópia do manuscrito grego de Ptolo- 
meu, e publicou-o em Veneza. O “Almagestum", é uma autêntica enciclopédia astronómica, talvez deri¬ 
vada de Hipparchus, cujos manuscritos originais se perderam, que passou a estabelecer que a Astrono¬ 
mia é uma disciplina da Matemática, Contém uma bem elaborada teoria dos planetas, a descoberta do 
movimento da Lua, a determinação da distância da Lua, e uma explicação da construção e uso dos ins¬ 
trumentos astronómicos, 

Com uma bela gravura xilográfica, representando o mundo, tendo na base duas figuras: "REGIO¬ 
MONTANUS e PTOLOMEU". 

Encadernação inteira de pergaminho nova. 

BMC, V, 427; Klebs, 841.1; Stillwell, R106; Goff, Rlll; Hain-copinger, 13806. 

MUITO RARA E VALIOSA. 
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IMPORTANTE DICIONÁRIO DA LÍNGUA QUE SE FALA NA COCHICHINA 
(Tlinquim) 

80 — RHODES, Alexander 

DICTIONARIUM / ANNNAMITICUM / LUSITANUM, ET LATINUM OPE / 
SACRAE / CONGREGATIONES / DE / PROPAGANDA FIDE / IN LUCEM / 
EDITUM AB// E Societate IESV, eiusdeuque Sacrae congre- / gationís Missio¬ 
nário Apostolico, / Gravura em Madeira) / ROMAE, Typis, & Sumptibus einsdetn 
Sacr. Congreg. 1651 / SUPERIORUM PERM1SSUM. In-4.° de III na, prels. inums,, 
900 nus por colunas, e CXI finais de indice inums, Enc, 

( Importantíssimo dicionário da língua Anamítica, língua que mais se fala na Conchichina e em Tlin- 
quím, contendo a tradução em latim e em português, 

foi composto pelo P. ANTONIO BARBOSA, natural da Vila de Arrifana de Souza no Bispado do 
Porto, abraçou em Lisboa o instituto da Companhia de Jesus, sendo destacado para as missões do Orien¬ 
te em princípio do século XVI pelo que lhe foi destinada a missão da Cochichina, passou por Macau 
e depois por Goa, e pelo P,GASPAR DO AMARAL, natural de Vila Chans no Bispado de Viseu, tendo 
recebido a roupeta da Companhia de Jesus ainda com a idade de adolescente, passou por Goa, pela Co¬ 
chichina e por tunquim onde permaneceu sete anos, voltando a Macau foi provincial do Japão e Reitor 
do Colégio de Macau, sendo grande conhecedor da língua Japoneza. 

Muito importante para o estudo da história do Padroado Português no Oriente, e verdadeiro monu¬ 
mento da filologia asiática, 

Barbosa Machado, I, p. 210 e II, p. 304; Brunet, IV, coi, 1268, Duarte de Sousa, I, p, 213. 
EDIÇÃO ORIGINAL, E ÚNICA ATÉ HOJE PUBLICADA, 


81 - RIBEIRO, Bernardim - MENINA E MOÇA / OU SAUDADES DE / BERNAR- 
DIM / RIBEYRO. / DEDICADO / A D, FRANCISCO / DE SA, / Conde de Pene 
Guião, Camareiro mor que foi d’ElRey / Nosso Senhor do seu Conselho de Guer¬ 
ra,, Estribeira / mor da Rainha Nossa Senhora; Capitam mor, e Alcaide mor da 
Cidade do Porto, Governador de / S, Thiago de Cacem, e Theze na Ordem / de S, 
Thiago, &c, /... / LISBOA, Na Offic, de DOMINGOS GONSALVES. / Anno 
MDCCLXXXV. / Com Licença da REal Meza Censória. In-8.° de VIII págs. prels. 
inums., e 358 nums. Enc. inteira de pele da época. 

Quinta edição da Menina e Moça ou Saudades de Bernardim Ribeiro, novela pastoral em prosa, entre¬ 
meada de algumas composições em verso, é considerada, não só por escritores nacionais como estrangei¬ 
ros, como uma das melhores produções literárias portuguesas quinhentistas, e foi a primeira que no seu 
género se compôs e veio à luz entre nós. 

Composição tipográfica é embelezada por cinco pequenas letras iniciais de desenho de fantasia, dois 
cabeções decorativos e dois florões de remate ornamentais, caracteres redondos e itálicos de vários corpos, 
Samodães, 2793, Pinto de Matos, pág, 489; inocênclo, I, pág. 356, Palha, 1333; Manuel dos Santos, 
787: Monteverde, 4527, 

INVULGAR, 
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MANUSCRITO ORIGINAL PELO PUNHO 
1)E ANTÓNIO NUNES RIBEIRO SANCHES 

82 — RIBEIRO SANCHES, António Nunes 

Origem de denominação / de christão velho e christão novo no Reyno de Por- / tri¬ 
gal, e as couzas da Continuação destes nomes, / Como também da Cegueyra Judai¬ 
ca / Com o methodo para se extinnguir em / pouco tempo esta differença entre os 
mesmos / súditos, e a cegueyra Judaica, tudo para / augmento da Religião Catholí- 
ca, e Utilida / de do Estado, In-folio (330x215 mm) de XXII fls, inums. Junto: 
Le Pax Julía, ou Pax Augusta, dittas / dos Romanos são hoje Beja em / Portugal, 
ou Badajoz em Castella?. (S.l. Outubro, 31/17587, In-fólio (330x215 mm) de XVlí 
fls. inums. Junto: Considerações sobre as Confrarias / Fundadas em hum Decreto 
do Eleitor da Baviera a 7 de / Abril 1769; Conforme a Gazeta de França de 5 de 
Junho / 1769, pág. 181, S. 1, n. d. In-fólio (330x215 mm) de IV fls, inums. Junto: 
Sobre as plan- / taçoens e negocio do Tabaco / tanto no Brasil como em / Portugal. 
S. 1, n. d. In-fólio de IV fls. inums, Enes. num volume, 

VAÜOSÍSSIMO CONJUNTO DE QUATRO MANUSCRITOS, ORIGINAIS DE RIBEIRO 
SANCHES. 

Natural da Vila de Penamacor, na Comarca de Castelo Branco, filho de Simão Nunes e Ana Nunes 
Ribeiro, cursou medicina em Coimbra e na Universidade de Salamanca, tornando-se mais tarde Conse¬ 
lheiro de Estado da Corte da Imperatriz da Rússia, seu primeiro médico, sócio honorário da Academia 
de S. Petersburgo, sócio correspondente da Academia Real das Scíencías de Lisboa, e membro de muitas 
outra sociedades e corporações científicas em Paris. Cita-nos o Dr. Raul Rego: "Vindo da Beira, depois 
de ter exercido a clinica em Benavente e de ter sido denunciado à Inquisição, Ribeiro Sanches, iria para 
o estrangeiro e lá se tornaria clínico famoso na corte dos Tzares primeiro e depois em Paris. Não consta, 
apesar disso, que tenha enriquecido; mas há documentos do contrário, e Maximiano de Lemos, na exce¬ 
lente biogralia que lhe consagrou, trata do caso, Médico procurado e intelectual consultado, de opinião 
atentamente ouvida nos meios científicos, literários e pedagógicos da Europa, esse beirão cristão novo, 
de uma raça que acusam de não ter pátria, até ao fim da longa vida acompanhou a evolução da política 
portuguesa e pelos portugueses c coisas portuguesas teve sempre o maior interesse, Foi oráculo de Pom¬ 
bal em muitas das reformas e a pedido de enviados portugueses, elaborava projectos de transformação 
do ensino em Portugal,...” 

Do primeiro manuscrito supra citado, temos conhecimento ter em tempos sido conhecido um exem¬ 
pla^ (cópia ou redacção), publicado pelo Dr, Raul Rego em Lisboa, 1956, e do qual nos dá a seguinte 
notícia sucinta; "O MANUSCRITO E A SUA PULBICAÇÂO, Não foi sem emoção que num catálogo 
do livreiro antiquário Arnaldo Henriques de Oliveira vimos o manuscrito de Ribeiro Sanches tão citado 
e que ninguém se atrevera ainda a publicar. Quisemos adquiri-lo em leilão, mas a nossa magra bolsa ge¬ 
meu e cedeu perante outra mais recheada e igualmente interessada. Ao fim de muitas instâncias consegui¬ 
mos adquirir o direito de publicar esse manuscrito e dele houvemos uma cópia, embora para tal tivésse¬ 
mos de nos desfazer de outro manuscrito que tínhamos, Por essa cedência muito grato nos confessamos 
ao sr. Alfonso Cassuto, o feliz possuidor, Falando do manuscrito diz Maximiano de Lemos: “Este ma¬ 
nuscrito pertence ao sr. dr, Manuel dc Oliveira, distinto clínico de Ponte do Lima que o adquiriu entre 
outros papéis que pertenceram ao Conde da Barca, Já estava escrito em 1735, visto que, na carta a Sam¬ 
paio Valadares de 15 de Julho deste ano, Sanches lhe remete um desenvolvido extracto deste mês, Inoc&n- 
eio viu um exemplar com a data de Paris 8 de Novembro de 1748 assinado PHILOPATOR. Era uma nova 
cópia ou redacção”. Com efeito, Inocência, (vol, VIII, pg. 262) cita este manuscrito, mas com a assinatu¬ 
ra ' PHlLOPAIT.R” como se vê também no que publicamos, Será o próprio exemplar que nos serve 
para fazer esta edição? Não o sabemos, mas pode supor-se que sim. Ainda no século XVIII correram 
da obra várias epias e Inocêncio diz ter tido uma, tirada em Paris, 1756, e que constava de 66 folhas 
numeradas na Irente, formando um volume encadernado in-4,“, Onde parará a cópia do dr, Manuel de 
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Oliveira e de que se serviu o dr. Maxirniano de Lemos? O manuscrito que publicamos constitui um volu¬ 
me em letra da época de Ribeiro Sanches, com 34 folhas, (17x22 cm) numeradas pela frente..,” 

Ora o manuscrito que apresentamos, está assinado "PHILOPATER”, e datado de 31 de Outubro 
1748 (tendo uma curiosa particularidade de se ver perfeitamente que estava datado de 1728, e terá sido 
emendado para 1748), contém também letra da época de Ribeiro Sanches, mas não condiz com nenhuma 
das descrições de qualquer dos estudiosos acima citados, o que nos leva a afirmar plenamente, devido 
também às inúmeras emendas que existem ao longo do texto, assim como alguns parágrafos que são ene- 
xistentes no manuscrito publicado pelo dr. Raul Rego, tratar-se do original que posteriormente terá dado 
origem às cópias já citadas. 

Falando dos três seguintes manuscritos, contém ortografia da época de Ribeiro Sanches, julgamos 
que foram escritos pelo mesmo, apesar de não estarem assinados. Não conseguimos descortinar, durante 
a investigação bibliográfica efectuada, nenhum dos títulos dos manuscritos, mas quaisquer deles se refe¬ 
rem a assuntos dos quais Ribeiro Sanches estudou e aconselhou, Podemos citar alguns manuscritos co¬ 
nhecidos e inventariados pelo dr, Maxirniano de Lemos, "Sobre as Lavouras e fábricas de tabaco no Bra¬ 
sil; Da utilidade e necessidade da agricultura em qualquer Estado Político.,.; Dos efeitos dos descobrimentos 
da América,., etc.’” Sem dúvida que ase provar serem escritos por Ribeiro Sanches, estão até hoje desco¬ 
nhecidos dos estudiosos e bibliófilos, 

Barbosa Machado, Biblioteca Lusitana, IV, p. 56; Inocêncio, I, p. 213, e VIU, p. 261; Maxirniano 
de Lemos, Ribeiro Sanches, sua vida c sua obra; Raul RHgo, Cristãos Novos e Cristãos Velhos em Portu¬ 
gal, 1956, 

Encadernação dos finais do século XIX, com lombada em carneira, já muito cansada. 


83 - (1591) - RODRIGUES, Fr. ManuelEXPLICACION / DE BVLLA DE LA / SANC- 
TA CRFUZADA / Y de las cláusulas de los Iubileos y cõfessionários / que ordina¬ 
riamente suele conceder su Sancti / dad, muy prouechosa para Predicadores, Cu 
/ ras, y Confessores, aun en los Reynos donde / no ay Bulia. Compuesta por el Padre 
Fray Ma / nuel Rodriguez Lusitano... /... / Y nueuamête van anadidos dos trata¬ 
dos, vno dei Mo / tu proprio de Sensibus de Pio V. y otro dem Motu / proprio de 
los Interstícios de Sixto V. de / clarado por el mismo Author.,, / ... / Dluidisse este 
libro en tres partes, como / se verá a la buelta desta oja. / ... / Impresso por Anto- 
nio Alvarez, Ano de 1591. / A costa de Domingos Martinez. In-8.° de IV fls. prels. 
inums., 328 nums. pela frente e XXVII fls. inums, finais. Enc. 


Natural de Estremoze nascido em 1545, Fr. Manuel Rodrigues distinguiu-se como canonista na Uni¬ 
versidade de Salamanca. Escreveu notáveis obras de sua especialidade, que conheceram, como esta, múl¬ 
tiplas edições e traduções no seu tempo. Como nos diz Manuel Pinheiro Chagas, in Dicionário Popular; 
“Foi pois (...) um dos oradores da sciencía canónica dos séculos XVI e XVII, oráculo, europeu e não 
só português e peninsular." 

Composição de caracteres redondos e itálicos adornada de letras capitais de fantasia e florões de re¬ 
mate abertos em madeira, 

Anselmo, 19; Castelo-Melhor, 3049, Viterbo, Séc, XVI, 

Encadernação inteira de pergaminho nova. 
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84 -RODRIGUEZ LOBO, Francisco 

CORTE / NA ALDEA, / E NOITES DE IN / VERNO; DE FRANCISCO / RO- 
DRIGUEZ LOBO / OFFERECIDO AO SENHOR DOM / Duarte Marques de Fran- 
chilla, & de Malagão. / (Gravura reproduzindo o escudo de Armas de Portugal) / 
EM LISBOA, / Com licença, por Pedro Crasbeeck. Anno 1619. / In-8.° gr. de V 
fls, prels. inums., e 161 fls, nums, pela frente. Enc. 

Rodrigues Lobo, natural de Leiria, foi um dos mais importantes poetas portugueses do século XVII. 
Oscar Lopes e António José Saraiva, in Hist. da Literatura, referem-se a Rodrigues Lobo como “Entre 
os discípulos de Camões, mas distinguindo-se dos anteriormente estudados pela consciência teorética dos 
padrões estéticos a que visava, conta-se Francisco Rodrigues Lobo, Algumas das suas obras exercem pa¬ 
pel imporante na formação do estilo barroco peninsular, sem que ele deixasse de ser uma personalidade 
muito característica da escola camoniana. A sua inserção neste capítulo justifica-se pela opoisção central 
que ocupa na ficção bucólica manuscrita, embora não possamos deixar de o ter como teorizador ou per- 
ceptista da literatura e ainda como poeta lírico. CORTE NA ALDEIA, uma das mais tardias e mais ama¬ 
durecidas obras de Rodrigues Lobo, é o melhor ponto de referência para o estudo da formação do estilo 
barroco na literatura portuguesa. Esta obra contribuiu muito para educar o gosto das gerações cultístas 
portuguesas, Francisco Manuel de Melo presta-lhe as suas homenagens e Baltazar Gracian teorizador 
do conceptismo peninsular saúda-a qualificando-a de “livro eterno”. 

EDIÇÃO ORIGINAL, o nosso exemplar apresenta algumas manchas no papel devido à acção do 
tempo e assinaturas da época no rosto. Encadernação inteira de pergaminho nova. 

Inocêncio, III, p, 45; Barbosa Machado, II, p, 222; Pinto de Matos, p. 496. 

RARA E VALIOSA. 


85 — SANTO AGOSTINHO DE MACEDO (Fr. Francisco de). — PHILIPPICA / 
PRTVGUESA,/ CONTRA LA / INVECTIVA CASTELLANA; / A EL REY 
NUESTRO SENOR / DON IVAN EL IV. / POR EL P. M. FR. FRANCISCO DE 
S. AGVSTIN / de la Prouincia de S, Antonio / Ano de (gravura em madeira com 
as armas rais de Portugal) 1645. /... / EN LISBOA. / PorAntonio Aluarez Impres¬ 
sor dei Rey nuestro Senor. In-4.° gr, de XXIV págs. prels. inums. e 287 nums. E, 

A composição foi adornada de diversas letras capitais de fantasia, três cabeções e um belo florão 
de remate, tudo ialhado em madeira. 

É MUITO RARA ESTA PRIMEIRA E ÚNICA EDIÇÃO da obra de Fr, Francisco Agostinho de 
Macedo, obra que disfruta de grande estima de bilbiófilos e historiadores, por ser peça fundamental na 
bibliografia da Restauração de Portugal de 1640. 

Inocêncio, II. p, 323; Pinto de Matos, p, 514; Sousa da Câmara, 2848; Paiau, 145724. 

Encadernação inteira de pergaminho da época, 
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MELLO E CASTRO, 
Enfermeiro-Mor do Hospital Real de S, José. 

POR 

THOMAZ ANTONIO DOS SANTOS E* SILVA, 
Cetobricence . 



LISBOA, 

NA IMPRESSÃO REGIA. 

18 15 . 

Cm Licença, 

Lote 8li (Ampliado para publicação) 
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86 — SANTOS E SILVA, Tomás António dos — BRAZILIADA, ou Portugal imrnune, 
e salvo: Poema Epico em doze Cantos: Composto debaixo dos auspícios do Exce¬ 
lentíssimo Senhor d, Francisco de Almeida Mello e Castro... Lisboa, Na Impressão 
Regia. 1815. In-8.° de 38811-XV págs. Enc. 

Poema muito apreciado e muito raro de Tomás António dos Santos e Silva, setubalense, e a quem 
desenvolvidamente se refere Inocêncio. 

Inocêncio, VII, pág, 328; Borba de Moraes, II, pág. 812. 


87 - SCHVLZII, Ernesti Avgvsti 

THEOLOGIAE DOCTORIS ET PROFESSORIS QWONDAM IN / ACADEMIA 
VIADRINE CELEBERRIMI / COMPENDIVM / ARCHAELOGIAE / HEBRAI- 
CAE / LIBER t / ANTIQVITATES POLÍTICA / LIBER II. / ANTIQWVITA- 
TES ECCLES1ASTICAS / CONTINENS / CVM FIGVRIS AERIINCISIS / EDI- 
DIT, EMENDAVIT, ADDENDA ADIECIT, NOTISQVE / LOCVPLETAVIT / ABR. 
PHIL. GODOFR. SCHICKEDNZ / THEOLOGIAE DOCTOR ET PROFESSOR, 
GYMNASIL, QVOD / SERVESTAE FLORET, ANHALTINIACADEMICI / REC- 
TOR. DRESDAE, / SVMTIBVS RICHTERIANIS / MDCCLXXXXIII / In-8,° gr, 
de XIV págs, prelm, inums., 344 nums. e 4 fls. desdobráveis no final. Enc. 

Contendo no final quatro gravuras abertas em chapa de metal, desdobráveis, 

Encadernação inteira de pergaminho da época. 

INVULGAR. 
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MEMÓRIA 

SOBRE A NECESSIDADE 

E 

UTILIDADES DO PLANTIO 

D E 

NOVOS BOSQJJES EM PORTUGAL , 

EART1CULARMENTE DE PINHAES NOS AREAES DE BEIRA- 
MAR } SEU METHODO DE SEMENTEIRA , COSTEAMEN- 
TO,E ADMINISTRAÇÃO. 

POR 

JOSÉ BONIFÁCIO DE ANDRADA E SILVA , 

SÓCIO DAS ACADEMIAS REAES DAS SCIÊNCIAS DE LISBOA 
E DE ST0CK0LM0 , DÁ SOCIEDADE DOS INVESTIGADO¬ 
RES DA NATUREZA DE BERLIM, DA MINERALÓGI¬ 
CA DE JENA, GEOLOGICA DE LONDRES ,WER- 
NER1ANA DE EDINBURGO , DAS DE HIS¬ 
TORIA NATURAL E PHILOMATHICA 
DE PARIS, ETC. 


Niü atik est (jíiod facimus , stulta est gloria, 

PhaecL 



LISBOA 

NA TYPOGRAFIA DA ACADEMIA REAL DAS SCIENCIAS. 
ANNO MDCCCXV. 

Cm liimça dt SVA ALTEZA REAL. 
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PRIMEIRA OBRA DE JOSÉ BONIFÁCIO 

88 — SILVA, José Bonifácio de Andrade e 

MEMÓRIA / SOBRE A NECESSIDADE / E / UTILIDADES DO PLANTIO / 
DE / NOVOS BOSQUES EM PORTUGAL, / PARTICULARMENTE DE PI- 
NHAES NOS AREAES DE BEIRA- / MAR; SEU METHODO DE SEMENTEI¬ 
RA, COSTEAMEN- / TO, E ADMINISTRAÇÃO / POR / ... / (emblema da aca¬ 
demia) / Lisboa / NA TYPOGRAFIA DA ACADEMIA REALDAS SCIENCIAS 
/ ANNO MDCCCXV (1815) / Com Licença de SUA ALTEZA REAL / In-8.° de 
VIII-187-IV págs. Enc. 


EDIÇÃO ORIGINAL, do primeiro livro de José Bonifácio de Andrade e Silva, um dos fundadores 
da independência do Brasil, Borba de Moraes, B.B, P.C., p. 31 diz-nos: "As obras de José Bonifácio pu¬ 
blicadas ames de 1808, constam exclusivamente de artigos científicos impressos em periódicos portugue¬ 
ses e estrangeiros, Seu primeiro livro, a Memória sobre a necessidade e utilidade do plantio de novos 
bosques em Portugal, apareceu em 1815, Esses factos deveriam nos ter levado a excluir o nome de José 
Bonifácio desta bibliografia se seuíssemos à risca as regras que expusemos no prefácio, Mas, para evitar 
o que poderia parecer uma incongruência, (,.,), arrolamos aqui todos os trabalhos científicos, literários 
e políticos (publicados indnependenlemente, em forma de livros, folhetos e avulsos) de autoria do Pa¬ 
triarca, A bibliografia de José Bonifácio foi feita por Remigídio de Bellido (Bibliografia Andradina, São 
Paulo, 1915), Incerta e falha serviu de guia até há pouco, Octávio Tarquínio de Sousa (José Bonifácio, 
Rio, 1945), estabeleceu a autoria de diversos papéis políticos impressos durante os anos da independência 
cuja autoria era discutida, Hélio Viana, em artigos diversos trouxe uma contribuição valiosa à bibliogra¬ 
fia de José Bonifácio.,,’’ 

Bom exemplar, revestido de meia de carneira da época decorada a ouro na lombada. 

Inocêncio, IV, p, 277; Borba de Moraes, II, p. 806; Rodrigues, 174, 

RARO, 
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89 - SOUSA PEREIRA (Pedro de). - MAYOR / TRIVMPHO / DA / MONARCHIA ! 
/ LVSITANI. / EM QVE SE PROVA A VISÃO / do campo de Ourique, que teve, 

& jurou o pio / Rey :Dom Affonso Henriques com os / tres Estados em Cortes. 

/ COM QVE SE DA SATISFAÇÃO AO / que sobre a mesma visaõ se pede per Cas- ! 
tella em / o livro, que se imprimio em Anvers an. 1689 / intitulado Philippus Pru- ■ j 

dens demonstra- / tus, Author o Doutor Ioão / Caramuel. / COMPOSTO PEDRO j 
DE SOVSA PEREIRA / THEOLOGO / Dedicado a nossa Senhora da Graça da 
Igreja de Almonchave / da nobre, & antiga cidade de Lamego, onde se fize- / ram j 

as primeiras Cortes, que aqui vão, /-/ EM LISBOA / Com licença da S. I 

Inquisição, Ordinário, & Paço, / Por Manoel da Sylva, anno MDCXLIX. In-8.° gr. | 

de XXXII págs. prels. inums. e 294 (erradamente foliada 296) nums, e I inum. final, E. 


Composição adornada de numerosas letras eapitaís de fantasia e de alguns florões de remate, em 
gravuras abertas em madeira, 

O P. António Vieira, revedor desta obra por parte do Desembargo do Paço, deu a seu respeito um 
elogioso parecer, integralmente publicado no dicionário de Inocêneio. Obra escrita para pôr em evidência 
e defender os direitos de D, João IV ao trono de Portugal. 

Edição única MUITO RARA E VALIOSA. 


90 - STRABO 

STRABONIS / GEOGRAPHICORVM / LIB. XVII, / LIB. XVII, / Olim, ut puta- 
tur, à Guarino Veronensíae Grego / rio Trisertane latinitate donati, iam denuo à / 
CONRADO HERESBACHIO LL. DO / ctore, Principisco lulaccnsis Consilia / rio 
ad fidem Graeci exemplaris, au / thorumq, qui huc facere uide- / bantur, recogniti, 
ac ple- / risq locis deinte- / gro uersi. / ITEM, / EPITOMAE eorundem decem à 
septem de / Geographia librorum, nunc primum de Grae / co sermone in latinum 
conuersae, Hie- / ronymo Gemusaeo, D. Medico & / Philosopho interprete. / (Vi¬ 
nheta decorativa) / BASILEAE apud IOAN, VUALDER. / M.D.XXXIX (1539), 
/ Cum Privilegio Caesareo ad / Quinquennium, In-folio de XLIV fls. prels. inums,, 
549 págs, nums., e XII fls. finais inums. de indice. Enc, 

Bom exemplar, desta excelente edição das obras de STRABO, numa tradução de Alexander Guarino. 
Segunda edição do advogado suíço Hercsbachius, e onde pela primeira vez se traduz a EPITOME de 
Gemusaeus. 

O “LibrisII a mais segura e minuciosa fonte de informações sobre a geografia antiga da Península 
Ibérica, descrevendo territórios, cidades, tribos, costumes, produções, etc., manifestando o conhecimen¬ 
to profundo dos estudos de Éforo, Políbio, Possidónio, Artemídoro, e muitos outros, 

RARO E VALIOSO, 
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A, 


P 1 TY 0 GRAPHIA 


livraria artes e letras 


VALLADARES DE SOTTO MAYOR, Álvaro de Cadaval 
AD MAGNIFICENTISSIMVM IL LVS- / trissimumq Princípem Antonium, sere- 
nissimi necnõ / animosissimi Principis Ludouici charissimum silium, / fortunatissi- 
mi Christianíssimiq Lusitanie Regis Ema / nuelis nom aspernandum nepotem, Crac- 
tique / Priorem Cadabalis Grauij Calydonij Mo / nocolon Enconimiasticonque / 
carmen, / Subijt Sancte inquísitionis examen, cum ordinarie autho- / ritatis appro- 
batione, ac nibil, quod pium Lectorem / offendat, habet, / EXCVDEBAT ANTO- 
NIVS GN- / fales Typographus Olyssippono, Anno 1568, 16. Cal.Mai., In-8.° gr, 
de 8 fls. nums. pela frente. Enc, 


Encadernação inteira de pele, nova, decorada a ouro e a seco nas pastas e lombada. 
RARO. 


n m 
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IKAMPLISSIMASILLVRRISSIMIPRiEs 

tandfsimiqj Doítorís Roderici Pinarij PortugalleniisEpif 

copi laudeSj egregiasí$ dotes,cnm generis, tituIorum,ac virtu tum «iufdem Iti 
íígniCotnmendatione,grai3hicaq;ornatifíim2e villae Saníb: Cruciscte 
Maia deferiptione Libri duo,cum annocationibn*&ícholijs. 

Cadabale Grauio Calydontoauthore. 

SuhtjfanBd hjtítfitms/c OrlmrkauthorkaWexmeú, 
fExcudebaf Antonius Gonfales Typographus Olyfsippotie.Anno i glórioíi 
^ íirns Virgtnis íàcratiísimo partu. 1568, , 


92 - VALLADARES DE SOTTO MAYOR, Álvaro de Cadaval - PYTOGRAPHIA. / 
(Brasão de armas de Dom Rodrigo da Cunha, Bispo do Porto) / In Amplíssimas 
Illustrissipraes / — tantissimiq 3 Doctoris Roderici Pinarii Portugalensis... / ... / 
Excudebat Antonius Gonsales Typographus Olyssipoup, Anno à gloriosis- / simae 
Virginis sacramentissimo partu. 1568. In-8.° gr. de 28 fls. nums. pela frente. Enc. 

Este título acha-se superiormente gravado com as Armas do Bispo Portuense D. Rodrigues Pinheiro, 
Francisco Leite Faria dá-nos a seguinte noticia: "Do portuense João Rodrigues de Sá Menezes que escre¬ 
veu a Damiãode Goes pelo menos duas cartas, cujo texto também chegou à nossa mão, nào se conhece 
nenhum livro, impresso durante a sua vida, existindo contudo, composições suas, intercaladas em obras 
raras, que então se publicaram. Escolhemos para descrever uma dessas obras raras, a de Cadabal Grávio 
Calidónio, em louvor de Dom Rodrigo Pinheiro, Bispo do Porto (PITYOGRAPHIA),” 

A enumeração está errada nos dois últimos fólios, devendo ser 27 e 28 e não 22 e 25, Retauro no 
canto inferior direito de todas as folhas, 

Barbosa, II, Lacerda, pág, 103; Viterbo, pág, 221, 

RARO. 
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IMPORTANTE LIVRO QUINHENTISTA DE SIMBOLOGIA 
93 - VALERIANO, Joanne Pierio 

HÍEROGLYPHICA, / SEV DE SACRIS AEGYPTIRVM, / ALIARVUM QVE 
GENTIVM LITERIS / COMMENTARII. / A Ioannis Pierio Valeriano Bellunensi 
Summa cum industria exa- / rati, & in libros quinquaginta octo redacti: quibus etiam 
duo alij / à quodum eruditissimo viro sunt annexi. / Recens opetis editio, vatiis in- 
conibus, & numismatibus affabre elaboratis deco / rata, multóque quam antehac 
elímatior, / CUM COPIOSISSIMO ÍNDICE / (Vinheta decorativa) / LUGDUNI, 
/ APVD BARTHOLOMae VM. HONORATVM, / Ad Insigne Vasis Avrei. / 
M.D.LXXXVI. (1586) / CVM PRIVILEGIO REGIS. In-fólio de VIII Bs. prels. 
inums,, 588 págs. nums. e XXV fls. inums. de ÍNDICE, Enc. 

Magnífico livro de simbologia, profusamente ilustrado, com centenas de gravuras no texto que re¬ 
presentam os mais variados temas, Contém importantes textos de autores clássicos como Aristóteles, Cí¬ 
cero, Cornélio Tácito, Demostenes, Erasmo, Homero, Horácio, Lucrécio, Ovídio, Platão, Plutarco, Pro- 
copius, Quíntiliano, Seneca, Theodorus de Gaza, Tito Lívio, entre muitos outros, 

No final contém um capítulo sobre MITOLOGIA, com o título de “ERVDITICVIVSDAM / Homi- 
nis Híeroglyphicordvm / Commentariorvm Liber Prior, / ea continens quae peraria deorum & hominum 
/ simulacra significantuT: / AD BASItlVM AMERBACHHIVM I, C. / politissimum.” 
Encadernação inteira de carneira da época, decorada a ouro na lombada e pastas, 

MUITO RARO E VALIOSO, 


94 - VELOSO DE LYRA, Antonio 

ESPELHO / DE / LUSITANOS / EMO CRISTAL DO PSALMO / QUARENTA 
E TRES, / CUJA VISTA EM SUMMA REPRESENTA ESTE REINO / em tres 
estados. O primeiro desde seus princípios, com todas as felicida- / des, e grandezas 
suas atè à morte delRey D. João terceiro. O segundo / as calamidades, e infortúnios 
começados em EIRey D. Sebastião, e / continuados por todo o governo Castelhano. 
O terceiro estado, as / maravilhas obradas por Deos em a feliz acclamaçâo e restaura- 
/ ção, delRey nosso Senhor D. João o quarto com os mais raros / casos nella succe- 
didos, assim neste Reino, como em Castela. / COMPOSTO POR /... / NO FIM 
DESTA OBRA SE REFEREM AS / notáveis descendencias da Sereníssima Casa 
de Bragan / ça, com as linhas de Emperadores, Reys, Poten- / tados, e mais Titulos 
que delia procedem. / LISBOA, / Na Officin. de DOMINGOS RODRIGUES. / 
MDCCLIII / Com as licenças necessárias. / In-8.° gr, de VIII págs. prels. inums., 
e 232 nums. Enc. 

Antonio Veloso da Lyra, natural da Vila-Nova da Calheta, na Ilha da Madeira, nasceu em 1619, Ce¬ 
do se distinguiu nas letras, formando-se na Universidade de Salamanca em Filosofia e Teologia, receben¬ 
do o Grau de Doutor nesta Faculdade. Nesta obra tratar e contar todos os feitos dos portugueses desde 
o Conde D. Henrique até ao reinado de D, João IV, No final da obra contém um capítulo com o título 
de “DESCENDENCIAS / DA SERENÍSSIMA / CASA DE BRAGANÇA. / Com as linhas dos Empe¬ 
radores, Reys, Ti / lulos, e Potentados, que delia, em toda / a Europa, procedem gloriosamente" 

Inocencio, I, p. 285; Barbosa Machado, I, p, 406. 

RARO, 
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95 ~ VIE 7 DE D0!V17 BARTHELEMY / DES MARTYRS, / RELIGIEVX DEUOR- 
DRE / DE S. DOMINIQVE, ARCHEVESQVE DE BR AG VE / EN PORTVGAL. 
7 ^ son Histoire ècrít en Espagnol & en / Portugais par cinq Auteurs, dont 

le premier / est Ie Pere Loufs de Grenade, / AVEC SON ESPRIT ET SES SENTI- 
MENS / pris de ses propres Ecrits. / A PARIS, / Chez PIERRE LE PETIT, Impri- 
meur & Libraire ordinaire / du Roy, rüe S. Iacques, à la Croix d’Or. / M. DC. LXIII. 
7 PRIVILEGE DV ROY, ET APPROBATION, / In-4.° de XLIV págs. prels. 
inums,, e 874 nums., mais IV inums. finais. Enc. 


PRIMEIRA EDIÇÃO FRANCESA, compilada por cinco dos mais famosos biógrafos de Fr, Barto- 
hmeu dos Mártires, como, FR. LUIS DE GRANADA, FR. LUIS DE CACEGAS, FR. LUIS DE SOUSA, 
D. RODRIGO DA CUNHA ELOUIS DEMOUGNOZ. Fr, Bartolomeu dos Mártires, frade Dominiano, 
e Arcebispo de Braga, bispado que renunciou em 1592, recolhendo-se no Convento de Viana, fundado 
por si onde veio a falecer em Junho de 1590. 

Magnífico exemplar, que pertenceu ao impressor “Pierrc Le Pelit", de maior formato que todos os 
outros exemplares que temos observado. Com um belo retrato de Fr, Bartolomeu dos Mártires com as 
seguintes inscrições: "Dom Barlhelemy des Marlyrs de 1’Orde de St. Dominique / Archcvesque de Bra- 
gue en Portugal qui ayant gou verné / cet Arehevesché durant 24 ans. se retira en suite dans un / Monasle- 
re de son orde et mourut en repulation de Saint.té / agé de soixante seize ans le lóe, Juiilel 1590". 

Encadernação inteira de carneira da época, decorada a ouro na lombada, e com uma gravação a 
ouro na pasta “LE PETIT", 

RARO. 
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ARTE DE FURTAR, 

ESPELHO DE ENGANOS, 

THEATRO DE VERDADES, 

MOSTRADOR DE HORAS MINGUADAS, 

gazu’a gerai 

Vos Repôs it Portugal. 

0 FFERECIVA A ELRET 


NOSSO SENHOR 

D- JOAÕIV. 

PARA QUE A EMENDE. 


Compoíla pelo 

PADRE ANTONIO VIEYRA 


Zelozo ia Patria. 


AMSTERDAM, 

Na Ofhcina ELVIZERIANA i(}h 
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96 “ ™ RAl P ' Antóni0 - ARTE DE FURTAR / ESPELHO DE ENGANOS / THEA- 
TRO DE VERDADES / MOSTRADOR DE HORAS MINGUADAS, / GAZUA 
GERAL/ Dos Reynos de Portugal / OFFERECIDA A ELREY / NOSSO SENHOR 
/D. JOÃO IV / PARA QUE A EMENDE / Composta pelo,,, Amsterdam. Na offi- 
cma Elzeviriana, 1652, In-4,° peq. de XXIV-512 págs. Enc, 


PRIMEIRA EDIÇÃO, muito rara, desta apreciada obra do P, António Vieira, que raramente apare¬ 
ce em catálogos portugueses e estrangeiros. 

A paginação está errada, saltando da pág. 182 para a 197 
MUITO VALIOSA. 


97 ~ í™’ R Antóni0 “ ARTE DE FURTAR > / ESPELHO DE ENGANOS, / THEA¬ 
TRO DE VERDADES, / MOSTRADOR DE HORAS MINGUADAS; / GAZUA 
GERAL/ Dos Reynos de Portugal / OFFERECIDA / A EL REY NOSSO SENHOR 
/ D. JOAOIV / PARA QUE A EMENDE, / Composta no anno de 1672. / PELO 
PADRE / ANTONIO VIEYRA / ZELOZO DA PATRIA. / Correcta, e emendada 
de muitos erros; e assim / também a verà o curioso leytor com as pa- / lavras, e 
regras, que por inadvertência / faltarão na passada impressão. / AMSTERDAM 
/ NA OFFICINA DE MART1NHO SCHAGEN. / M.DCCXLIV, In-4.° peq de 
XXIV409 págs. Enc. 


SEGUNDA EDIÇÃO, de que Albino Forjaz de Sampaio nos dá a seguinte notícia: "A Arte de Fi 
tar, de autor incógnito, e por certo uma das obras mais notáveis dai iteratura nacional. A Linguagt 
tersa, a fina satira, a curiosidade das matérias tratadas, que sâode todas as épocas, dá-lhe lugar em 
os clássicos que não é permitido esquecer.” 

Consultando ainda a “Advertência”, da edição de Londres, 1820, relata o seguinte: “Sahe agora 
luz esta nova edição da Arte de Furtar, ordenada por duas que temos em nosso poder, e se dizem impn 
sas em Amsterdam por Agostinho Schagen no anno de 1744, ainda que supomos com toda a razão, i 
uma delas Turtivamente impressa em Portugal; porque não era provável, que no mesmo lugar se fizesse 
ao mesmo tempo duas edições da mesma obra, Ambas são em 4.» pequeno, porém uma (a que supom 
feita na Holanda, porque o tipo he mais miudo, e as suas linhas mais juntas, tem 400 págs, quandc 
outra, que supomos impressa em Portugal, chega a 500). A sua ortographia he com pequenas diferenç 
a mesma: mas a primeira acha-se inçada de erros, que pela maior parte não se encontram na segunda 
Samodães, 3508; Manoel dos Santos, 24; Pinto de Matos, pág, 552; Inocencio, I, pág. 287, 
RARO, 
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P. ANTONIO VIEIRA, 

DA COMPANHIA DE IESU, 
Pregador de Sua Alteza. 

PRIMEYRA PARTE. 

DEDICAVA 

AO PRÍNCIPE, n- s. 



EM LISBOA. 

NA Officina de Ioam DA Costa. 

. ; ■ - ; '— **■ —- 1 * 

M. DC. LXX1X, 

€<m to às as licenças Priyjlfâw Real 

ÊS» 99 


98 " ™ RA ’ R A,,toni o - HISTORIA / DO / FUTURO / LIVRO / ANTEPRI- 
MHYRO / PROLOGOMENO A TODA A HISTO- / ria do Futuro, em que se de¬ 
clara o fim & se / provão os fundamentos delia. / Matéria, Verdade, & Utilidades 
da Historia / do Futuro. / ESCRITO PELO PADRE / ANTONIO VIEYRA / da 
Companhia de JESUS, Prega- / dor de S. magestade. / LISBOA OCCIDENTAL 
/ Na Officina de ANTONIO PEDROZO GALRAM. / Com todas as licenças neces¬ 
sárias. Anno de 1718, In-4.° peq. de XXXVI pçágs. prels. inums., e 37% nums. sendo 
a ultima branca. Enc. inteira de pele (Séc, XVIII). 


primeira edição. 


COLECÇÃO COMPLETA DOS SERMÕES P. ANTÓNIO VIEIRA 

99 - VIEIRA, P. António - SERMOENS / DO / P. ANTONIO VIEIRA, / DA COM¬ 
PANHIA DE IESV. / Pregador de Sua Alteza. / PRIMEYRA PARTE, / DEDICA¬ 
DA / AO PRÍNCIPE, N. S. / EM LISBOA. / Na officina de ioam da costa, / 
M.DC.LXXIX. / Com todas as licenças, & Privilegio Real, In-4,° peq. de XXIV 
págs. prels. inums,, 560 nums,, e mais CVIII inums. de INDEX. Cart. 
SERMOENS / DO P. ANTONIO VIEIRA, / DA COMPANHIA DE JESV, / Pre¬ 
gador de Sue Alteza. / SEGVNDA PARTE. / DEDICADAS / No panegyrico da 
Rainha Santa / AO SERENÍSSIMO NOME / DA PRINCEZA N. S. / D ISABEL 
/ EM LISBOA. / Na Officina de MIGVEL DESLANDES, /... I M.DC.LXXXII. 
ln-4.° peq. de VIII págs. prels. inums, 470 nums., I branca, e XLVI inums. de ÍNDI¬ 
CE. Cart. 

-SERMOENS / DO / P. ANTONIO VIEIRA, / DA COMPANHIA DE 

/ IESV, / Pregador de Sua Magestade, / TERCEIRA PARTE / EM LISBOA. Na 
Officina de MIGVEL DESLANDES. /... / M.DC.LXXXIII. In-4.° peq. de X pásgs. 
prels. inums,, 574 nums, afora I final ínum, CArt. 

-SERMOENS / DO / P, ANTONIO VIEIRA, / DA COMPANHIA DE 

/ IESV, / Pregador de Sua Magestade. / QVARTA PARTE. / EM LISBOA / Na 
Officina de MIGVEL DESLANDES, /... / M.DC.XXXV. In-4.° peq. de XII págs 
prels, inums., 600 nums. CArt. 

-SERMOENS / DO / P, ANTONIO VIEIRA, / DA COMPANHIA DE 

/ JESU, / VISITADOR DA PROVÍNCIA DO BRASIL, / pregador de Sua Mages¬ 
tade. / QVINTA PARTE. / LISBOA, / Na Officina de MIGUEL DESLANDES, 
/... / M.DC.LXXXIX. In-4.° peq. de XII págs. prels. inums,, e 636 nums. Cart. 
SERMOENS / DO / P, ANTONIO VIEIRA / da Comapnhia de jesu, / VI- 
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SITADOR DA PROVÍNCIA DO BRASIL, / Pregador de Sua Magestade, / SEX¬ 
TA PARTE / LISBOA, / Na Officina de MIGUEL DESLANDS, / ... / 
M.DC.LXXXX. In-4.° peq, de VII págs. prels. inums, e 596 nums. Cart. 

-SERMOENS / DO / P. ANTONIO VIEIRA / da Companhia de jesu / Pre¬ 
gador de Sua Magestade, / SEPTIMA PARTE. / LISBOA / Na Officina de MI¬ 
GUEL DESLANDES, /... / M.DC.LXXXXII. In-4.° peq. de XII págs. prels. inums., 
e 558 nums. Cart. 

-XAVIER DORMINDO, / E / XAVIER ACORDADO: / DORMINDO, 

/ Em tres Oraçoens Panegyricas no Triduo da sua Festa / DEDICADAS / AOS TRES 
PRÍNCIPES QUE / A RAINHA / NOSSA SENHORA 1 Confessa dever à inter- 
ceffâo do mefmo Santo; / ACORDADO, / Em doze Sermoens Panegyricos, Mo¬ 
raes, & Ascéticos, os nove / da sua Novena, o decimo da sua canonização, o unde- 
/ cimo do seu dia, o ultimo do seu Patrocínio, / AUTHOR O PADRE ASNTONIO 
VIEIRA / Da Companhia de JESU, / Pregador de Sua Magestde. / OITAVA PAR¬ 
TE. / LISBOA, / Na Officina de MIGUEL DESLANDES,... / M.DC.LXXXXIV.In 
4.° peq. de XXIV págs. prels. inums., e 536 nums. Cart. 

- MARIA / ROSA MYSTICA. / EXCELLENCIAS, PODERES, E MA- 

/ ravilhas do seu Rosário, / COMPENDIADAS / EM TRINTA SERMOENS AS¬ 
CÉTICOS, / & Panegyricos sobre os dous Evangelhos desta solennidade / Novo, 
& Antigo: / OFFERECIDAS / A SOBERANA MAGESTADE DA MESMA / SE¬ 
NHORA / Pelo P. ANTONIO VIEIRA / DA COMAPNHIA DE JESV DA PRO¬ 
VÍNCIA / do Brasil, em comprimento de hum voto feito, & repetido em gran- / 
des perigos da vida, de que por sua immens abenignídade, & / poderosíssima inter¬ 
cessão sempre sahio livre. /1 PARTE. / LISBOAS, / NA Officina de MIGUEL DES¬ 
LANDES, M.DC.LXXXVIJ, In-4.° peq. de VII págs. prels. inums., mais 
554-46 nums. Casrt. 

- MARIA / ROSA MYSTICA. / EXCELLENCIAS, PODERES, / E MA¬ 
RAVILHAS DO SEU ROSÁRIO: / COMPENDIADAS / EM TRINTA SERMOENS 
ASCÉTICOS, E PANEGYRICOS, / sobre os dous Evangelhos desta Solenidade, No¬ 
vo, & Antigo: / OFFERECIDOS / À SOBERANA MAGESTADE DA MESMA / 
SENHORA, / pelo P. ANTONIO VIEIRA, / DA COMPANHIA DE JESU, EM 
CUMPRIMENTO / de hum Voto, feito, & repetido em grandes perigos de Vida, 
de / que por sua immensa Benignidade, & poderosíssima Inter / cessão sempre sa¬ 
hio livre. / II PARTE, / LISBOA. / Na Impressão Craesbeeckiana. anno 
M.DC.LXXXVIII. /... In-4.° peq. de XX págs. prels. inums., 518-3224 nums. Cart. 
-SERMOENS / DO / P. ANTONIO VIEYRA, / Da Companhia de / JE¬ 
SU, / Pregador de sua Magestade. / UNDÉCIMA PARTE, / OFFERECIDA / à 
Sereníssima Rainha da / GRÃ BRETANHA, / LISBOA, / Na Officina de MIGUEL 
DESLANDES, / ... / M.DC.LXXXXXVI. In-4.° peq. de XX págs. prels. inums., 
mais 590-23 nums. Cart, 

-SERMOENS / DO / P. ANTONIO VIEYRA / Da / Companhia de Jesu, 

/ Pregador de sua Magestade. / PARTE DUODÉCIMA / DEDICADA / À PVRIS- 
SIM CONCEIÇÃO / DA VIRGEM MARIA / SENHORA NOSSA. / LISBOA, 
/ Na Officina de MIGUEL DESLANDES, /... / 1699. In-4.° peq. de XX págs, 
prels. inums., 442 nums. Cart. 

-PALAVRA DE DEOS / EMPENHADA, E DESEMPENHADA: / EM¬ 
PENHADA / NO SERMAM DAS EXEQUIAS DA / Rainha N. S. Dona Maria 


too 









Francisca / Isabel de Saboya; / DESMEPENHADA / NO SERMAM DE ACÇAM 
DE GRAÇAS / pelo nascimento do Principe D. João Primogênito / de Suas Mages- 
tades que Deos guarde. / Pregou hum, & outro / O P, ANTONIO VIEYRA / da 
Companhia de Jesu, Pregador de S, Magestade; / O primeiro / Na Igreja da Miseri- 
cordí da Bahia, em 11, de Setem- / bro, anno de 1684. / O segundo / na Catedral 
da mesma Cidade, em 16. de / Dzemebro, anno de 1688. / LISBOIA, / Na Officina 
de MIGUEL DESLANDS, /... / Anno 1690. In-4.° peq. de XVI págs. prels. inums., 
e 296 nums. Cart, 

-SERMOENS / E / VÁRIOS DISCURSOS / DO PADRE ANTONIO 

VIEYRA / da Companhia de Jesu, Pregador / de Sua Magestade, / TOMO XIV. 
/ obra posthuma / DEDICADA / A PURÍSSIMA CONCEIÇAM / DA / VIRGEM 
MARIA / NOSSA SENHORA. / LSIBOA, / POR VALENTIM DA COSTA DES- 
LANDES,... / M.DCCX, /... ln-4. a peq. de XXIV págs. prels. inums., e 350 nums. 
Cart. 

-VOZES / SAUDOSAS, / DA ELOQUÊNCIA, / DO ESPIRITO, DO ZE¬ 
LO, E EMINENTE SABEDORIA / DO PADR / ANTONIO VIEIRA, / Da Com¬ 
panhia de Jesus, / Pregador de Sua Magestade, e Principe dos Oradores / Evangéli¬ 
cos: / ACOMPANHADAS / Com hum fidelíssimo Echo, que sonoramente resulta 
/ do interior da obra / CLAV1S PROPHETARUM. / Concorda no fim a suavidade 
das Musas em elogios raros. / Tudo reverente dedica / AO PRINCIPE / NOSSO 
SENHOR / O P. ANDRE DE BARROS, / Da Companhia de jesus, Acadêmico do 
numero da / Academia Real da Historia Portugueza. / LISBOA OCCIDENTAL. 
/ Na Officina de MIGUEL RODRIGUES,'/ ... / M.DCC.XXXVI. In-4. peq. e 
XXIV págs, prels. inums,, e 315 nums., alem de I em branco. Cart. 

_SERMÕES / VÁRIOS, / E / TRATADOS, / Ainda naõ impressos. / DO 

GRANDE PADRE / ANTONIO VIEYRA / Da companhia de Jesus: / OFFERE- 
CIDOS / Á MAGESTADE DELREY / D. JOÃO V, / NOSSO SENHOR, / PELO 
/ P. ANDRE DE BARROS / Da Companhia de JESUS. / TOMO XV, / E de Vozes 
Saudosas Tomo II. / LISBOA: Na Officina de MANOEL DA SYLVA; / 
M.D.CCXLVIII. /... / In-4.° peq. de XXIV págs. prels. inums., e 434 nums. Cart. 
-VOZ SAGRADA, POLÍTICA, RETHORICA, E MÉTRICA / OU SU¬ 
PLEMENTO / ÀS / VOZES SAUDOSAS / Da eloquência, do espirito, do zelo, e 
eminen- / te sabedoria / DO PADRE / ANTONIO VIEIRA / Da Companhia de 
jesus, Pregador de S. Magestade, e / Principe dos Oradores Evangélicos, / OFFE- 
RECIDA / AO SENHOR DOUTOR / JOSEPH DE LIMA / PINHEIRO E ARA- 
GAM / Cavalleiro processo na Ordem de Christo, do Dezembargo de S. Ma- / ges- 
tade, Juiz de índia e Mina, Provedor das Lisirias, e Execu- / tor da Fazenda da S, 
Igreja Patriarcal, &c. / LISBOA; / Na Officina de FRANCISCO LUIZ AMENO,... 
/ „. / M.DCC.XLVIII. In-4. 0 peq. de XL págs, prels. inums., e 247 nums. alem de 
I em branco, Cart. 

Conforme notícia dada por J, A, Telles da Sylva. Manuscritos e Livros Valiosos, I: “O insigne Padre 
António Vieira nasceu em Lisboa a 6 de Fevereiro de 1608, Com sete anos de idade parte com seitf pais 
- Criostóvão Vieira Travasco e D, Maria de Azevedo para a capital da América Portuguesa - Baia de 
Todos os Santos: entrou para a Companhia de Jesus noano de 1623, tendo feito a profissão solene no 
ano de 1635, Bem cedo revelou o seu enorme talento, pregando com uma eloquência ímpar, e demons¬ 
trando os seus profundos conhecimentos nas ciências esoclásticas, Os seus superiores nomearam-no Len- 






i o. cargo que nâo chegou a exercer, por ter indo a Portugal em 1641 acompanhando D. Fernando de Mas 
earenhas, filho do governador do Brasil, Marquês de Montalvão, prestar obediência a El-Rei D. João 
IV, recentmenie elevado à Coroa de Portugal. Foi nomeado por este monarca seu pregador e uncimbido 
de grandes negócios, que resolveu da melhor maneira nas cortes de paris, roma, Holanda, etc,.. Conside¬ 
rado o maior orador do que tempo, e iluminado pela sua fé apostólica volta ao Brasil, tendo chegado 
ao Maranhão a 22 de Novembro de 1852, fundando uma nova missão, para conversão da entilidade: um 
ano mais vem a Portugal solicitar do rei a total liberdade dos índios, condição necessária par a sua conve- 
são. Vencidas duras dificuldades segunda vez partiu para o Maranhão, desta vez na companhia do seu 
novo governador André Vidal de Negreiros. Incansável na sua missão durante nove anos — e através 
dos maiores trabalhos, ergueu uma obra por todos admirada, convertendo muitos gentios do Sear,' Mara¬ 
nhão, Pará e rio Grande do Sul (Inlieigaras, Tupinainbos, Poquiguarás...). em 16666 é nomeado pelo Ge¬ 
ral, da Companhia de Jesus, Visítador da Província do Brasil e Superior de todas as suas missões. Morre 
no dia 18 de Junho de 12697, na cidade da Baía, sentido por todos como grande perda para a Igreja 
e para Portugal.” 

Barbosa, 1, pág. 416: Inocêncio, I, pág. 287; Pinto de Matos, pág. 560; Rodrigues, 2503; Borba de 
Moraes, 11, pág. 359; Samodães, 3516. 

COLECÇÃO COMPLETA, MUITO RARA E VALIOSA. 


100 - VIGNE, G. T. 

TRAVELS IN MÉXICO, SOUTH AMERICA, ETC. ETC. By .... Esq. AUTHOR 
OF “A PERSONAL VISIT TO GHUZNI, CABUL, AND AFGHANISTAN,” AND 
“TRAVELS IN KASMIR, LADAK, ETC.” WITH ILLUSTRATIONS. VOLUME 
I. (E VOLUME II.) LONDON: WN. H: ALLEN & CO., 13, WATERLOO PLA- 
CE, S. W.; 1863. In-8.° gr. de 2 volumes. Enc. 

Ilustrado com muitas gravuras a cores, reproduzindo vistas de cidades sul-americanas. 

Invulgar, 
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